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O. LUCIANA MARI � DE ABREU .

I 

H:i seis m"z"s qu<' a cidade agitou-se sob .a impressã·o ele ;1m 
acontecimnnto i11expcrndo. Almas <'ntb11siastas dnrão attl'nção á 
ideia e prnvoca-rào mais de uma demonstrn1;ào <>m seu apoio, dan­
do a medida do que vale a nossa soc.:iedade e os carac.:te1·es qn<' 
u'clla se desenhão. Uma moça. profc•ssora do 3• distl'icto. subio 
á ti-ibuua e fallou sobre a necessidade da educac:1o dã mulbc'1' e 
do caracter que ella deve assumir para mclbornr t;óssos costumes. 

A tribuna escolhida foi a do PartMnmi, e a jo,rn tctlPuto�a, 
D. Luciana Maria de Abr<'u. cujo rr.ti·ato damos n'0stc n11ml'l'O 

da .Re1Jitsta, para pcrpC'tuar um facto que não pódc deixar de hon­
rar a cidade, destacando a associação que a acollH'U e ouvio com
cnthusiasmo e admira_ção de cnti-e as que existem Já entre nós
com o fim de promover o estudo das lcttrns

D?ndo o retrato de D. Luciana contamos animar as vocaçõ1>c:; 
levar ao estudo sel'io muitas de nossas jovens qnc róJom ú111Ja. 

fazct· car1·eira nas lettras. nas sciencias on nns artes; dar•rmprc­
go no profcssorato ú. dignás' filhas d'csta terra guc ainc!.a o pc•jo 
ou p1·eoccupações retem nos carceres sombrios do lar JJoucn dlus · 
t'l'ado <la familia; dizer, cm fim. que n mulher uão 6 uma cou.Si/, 
mas um ser intclligcntc, c,1 paz do e11si110 e de fazer-se adnrin11 
pela contracção no cstndo das sciencias e :no tra1;alt. 't'- , •·L,,. 

Que nos oução os pais do familia e tornem r.uai. füu:.i,. c:íi.r: ! : 
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de respeito pC'la l1onestidade e pelo trabalho, pela perfeição da in­
tclligencia e pela aptidão ás profissões - é o que desejamos. 

Ha vinte annos que p1·opomos na assembléa cl'esta provincia 
a ed'ucaçiio da r,mllie1· pelo trabalho, ha vinte turnos- que somos 
<lesou vicl os. 

Hoje que estampo mos a cffigic de uma menina qnc, cfosvnlida, 
o sem nome, subio polo tralnilho o pelo estudo os pl'imeiros <le­
gráos do alcaçar das lcttras e vif.a 'entrar com a fronte lcvantn<la
no templo, quasi scntí,nos um ptazc1· de bcncmcl'ito triumpho so­
bre esses ignorctntcs que nos entravarão os passos de progresso
com o sorriso cstí.ipiclo do sarcasmo que tndo mata como o tem-
1>cstuoso vC'nto do sim1m.

Nã0 será symp:'!thico o busto da prcleccionista - revelará 
mesmo uma precoce <lccadencía essa natureza de vinte e sete an­
nos, dada ao trabalho e ao estudo, 11..tienas illuminada pela torua 
affoicão de mãi, mas seduz de certo a viveza elos olhos, a testa 
que se expande n'nm grande pensamento, e sobretudo a modcstia 
e honestidade que reina no seu todo, 11a composição <lo seu vcc­
tuario tão <lcspretcncioso como carf'ntc de enfeites. Yô-s-'} ahi 
apenas a crnz que lhe pende do collo, a cruz gnc o P<wthenon lhe 
impôz como uma recompensa, talvez como um :lcvcr. 

II 

Em nosso pensamento, cm 1854, crcar nn província asyloson
collegios 1·1t1·ars, onde as meninas desvalidas fossem npren<ler além 
das primcirns lettras, o trabalho de fiação e tccdag-cm. a creação 
do bicho da seda o fab1·ico do rett-oz, e as cultmas cspeciacs do 
algodão, amoreira, a cr<'ação e educação dos carneiros e de ou­
tros animacs utcis. al6m do trnkdho clornestico e rn i·al que as fo­
l'Ía bons esposas para os lavradores. Comcçavamos prcpnraudo a 
mulhe1· agn·cola, d'cntre a mais impol'tante e extensa classe da 
sociedade; passaríamos dC'po'is á mulher ilo opem,;·io, como ello 
educada e dada ao mister das artes, mas intclligr.nte e illustrada; 
e occupar-nos-iamos finalmente da mulher r1gr·adavel, não produ­
ctiva, ma� que ai11da assim seria o honroso adorno da sociedade 
cm que vivemos. 

Emp.cnhavamo-nos na educação feminina, porque para nós a 
mulher ignorante, frívola ou timida, sempre na dcpcndencia do 
]lOmem que a encara como um ser casefro, é incontestavelmente 
pouco digno do flg-urar a par da culturá actual dos povos. Nós 
temos necci:sidaclc tlc caminhar moralmente e é a mulher o pha­
rol q,11e ha etc lcva1·-nos atrav<'z dos desertos da vidn; quando tcn-
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formos apaga1·-lhc a luz, tirar lhe os meios <lo insfrucção o <lc li­
'-�erdade, nós cavamos os precipícios nas veredas qnc temos de tri­

�os-nos cm trevas, cm atra escuridão na v<'spcrn e dia da 
l'Omagcm. 

Os que dizem que a mulher não tem necessidade de liberdade 
e do instrncção, dit·ião que seriamos mais folizcs escr1wos e ignoran­
tes e diriào outros qncjandos absurdos 0. tran�viadas i<lcias A' cs­
ees a comp:iix,1o, poi·qnc anda-lhes á roda a tol'va cxistcncia tYalma. 

Mas dcbulde quizcmos. A nossa nssGmLléa era composta de 
homens pouco dados aos negocios especula ti vos da scicncia, da 
moral e da economia política; occupnvào-sc muito tlos inkrcssC's 
de campanarios, e sem d1stincc_:ão <le ,facções c1·cavão pingues em­
pregos, afaga.vão os inü:,·esses do funcc1onali�mo. acvdião pressu­
rosos nos reclamos do e,lificações de capellas, e g·asta\·ão o tempo 
em fallar sobre o que se d?scutia r..as aldeias cm vcspcra do elei­
ções que importava o capricho ou ignorante prosumpçào dos ca­
paugas clcitoracs. 

A pafria ficava de lado, sem que todavia deixasse de pagar as 
<lespezas parlamentares, as custas constitncionaes E crào esses 
os que recchíào as ovações, porque erão os que afagavào o� inte­
resses incoofessaveis dos lwmens publicas. 

Nós que quoriamos a e<1'uc1tçrêo da mullie1· oramos utopistas, e 
rião-se os ignorantes ou máos cidadãos <lo nosso patríotico empenho. 

A instrucção ora nrr.a sinccura dada a homens do partido, es­
peculadores sem cornção porque nem ao menos tinhão a eonscien­
cia de sen pouco sabor e incapacidade, e abusavão male5camente 
da influencia que podia ter o iuspector geral d'esse ramo da admi­
nistração na mo1·al publica, no adiantamento dos povos .. 

E' vct·da<le que ch<'gamos a desacol'Oçoa1·, -que nos julgamos 
impotentes ante essa torpe desmoralisação, e nos porguntamos 
quando s01·ia que homens intcllig-entcs o honestos tomassem o ti­
mM na dit·ecção d'esses negocios, o que até hoje estamos 'por -vol' 
respondido. 

Não cessamos comtu<lo do clamar <'m favor da rnstrnccão, da 
educação da mulher, e subindo D. Luciana á tribuna do .Flwthe­
non, á nosso pedido, satisfez-nos o cornçào expondo doutrinas quo 
a _cívilisação aconselha, que nutrimos e alimentamos pelo cstu<l!) 
e pelo exame moral que fazemos de nossa soéiedadc. 

III 

T,uciana Maria do Abreu, teve o seu nascimento no município 
de Porto Alegre cm 11 do J n lho do 1817. Filha ele pais incogni-

-
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tos. foi exposta.na roda da Santa Casa de l\lisericordia, d1onde 
passou para casa de Gaspar Pérnira Vianua, guarda-livros da ca­
sa commercial de Porto & Irmãos. Terminando ah.i n sua criacão 
pot' conta e.la 1\Iisericorc.lia, ahi ficou amada como filha e como ·tal 
t.-atadn e educada até o seu casamento com João ,José de Ahreu. 

B,•m cedo mostrou sua aptidão para o cstudo, e sua ·vivacidn-• 
de e judiciosas respostas tornal'ão agrnduvel sua pr('scnça entre 
muitas familias que aprecia_vão sua convi·.rencia de crcança e prc­
vião seu adiantamento fnturo nas lettras. Do numero d'essas con­
tava-se a do commcn<lador Israel Soares de Ptiiva, cnja sobrinha 
n levou ao cbl'i!';ma e como madrinha a tomara i:;ob sna pl'Ot<'CÇ,10.
O commendador mo�trava-a cm sna casa Sl'tnp1·c conconida a05õ
seus convidados como nm pequeno portento, fazendo-a recitar dis­
cnt·sos e poesias com geral admirnção. 

A menina Luciana tinha um precoce desenvolvimento. O bom 
do guarda livros ufanava-se com isso, e bem cedo levou-a á esco­
la 1·egia, como chamào á aula nacional do districto. A professo­
ra. D. i\liquelina Fel'l'ugcm inscreveu-a no livro da aula no anuo 
de 1854, e disse-nos um dia cm que trn.tavamos dos seus trium­
phos - aquelles ollwsnãomeinganavão; estimo ainda a minha dis­
cipitla. 

A escolar estimada foi tcnninar seus estudos p1·imal'ios, quan­
do a professora aposentou-se, com D. Hcnrigneta Andrade, fa­
zendo exame final cm 20 <lc Dezembro do 1859, sob nossa prcsi­
dcncia, na qualidade de inspcctor g-crnl·da insb'ticção publica. 

Nós apreciamos o seu e.\�amc, o D. Luciana apresC'nta hoje o 
seu diploma de escola com a nossa assignatma. talvez sentindo 
ainda as emoções elo justo louvo1· e animação que no momento 
lhe djrigimos. 

A escolal' que tcrminára com proveito e louvor o� seus estu­
dos. continuou na aula na qualidade de ajudante à pedido d.l 
professora, o assim se1·vio gratuita.ncnte c.lois a·nnos, prestando­
se com assi<lnidade, e geralmente presada das alumnas. 

A jovcn professora Luciana amava os livros, pedia-os e lia-os 
com avid<'z e aproveitamento. N'cstc empenho senia-a com pra­
zer seu adoptivo pai, o dedicado guarda-livros que, na carcncia 
de, bibliothccas publicas, os obtinha de seus nmigos, quer fossem 
romances, quer <lo historia, gcogr<.1pliia, religiosos ou politicos; 
nem clle os podia escolltel', por if;SO o alimento qne dava ao espí­
rito da sua educanda ern. ainda que nüo substancial. variado e 
ngradavcl. Um dia a menina fraçára, ou esboç{:ra os primeiros 
capítulos <le um romance, sua imaginação excitada por essas lei­
turas croava algumas ideias e clla ia expôl-as, COOl'dcnal-as, 

• quando alguom. cm vez <lc animal-a, tt-oucc á tela do ri<liculo a
tentativa infantil: é que havia n'aquclla cabeça a capacidade de
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produzir - a intolligencia ali eracapaz de ser educada e dar fru­
ctos pl'Oveitosos. Por algum tempo algumas invejosas <l'cntro as 
suas companheiras a apellidavão - a romancista.

Suas qualidades moraes, seu amor ao trabalho, o reconheei­
mento que dava aos que a bavião crcado e educado, se tornavão 
conhecidas, e um moço da visinbança solicitou a sua mão. Con­
trabio nupcias com João José do Abreu, empregado municipal, 
cm 28 de Sctembt·o de 1867. 

Depois de casada, já mãi de uma menina, foi que vio Cl'ear-se 
e abrir-se na província a escola normal ; podia ter mudado do 
ideias, mesmo os seus novos deveres a poderião ter afastado da 

, vida littera1·ia, da tendencia para o estudo; mas longe d'isso, foi 
das primeiras a matricular-se como alumna d'es�a _escola, onde 
colheu os louros devidos á sna a ppiicação e a ptiaõcs. Matricu­
lou-se cm 1869, obtendo o diploma de professora em 1872. Seus 
lentes forào contentes na opinião que <lerão acerca do seu mere­
cimento, e o de mathematicas a collocava sempre nos primeiros 
lugares. 

Em seguida á terminação de seus estudos profissionaes, op­
pôz-se á cadeira publica da r�a dos ':oluntarios da Patria, que 
não obteve, apezar do seu trmmpho mcontest�do no concurso, 
ficando-lhe por isso a inveja, a inimizade dos favorecedores de 
sua contcndora, além da injustiça que a reduzio ao simples papel 
do adjunta da �· aula do lº districto, que exerceu por algum 
tempo. 

Em 2 de Maio de 1873, foi finalmente provida na 2• cadeira 
publica do 3• districto da capital e entrou em exercício em 19 do 
mesmo mez,. já com 25 alumnas matriculadas. O prazer de ver 
isto não coube ao prestante guarda-livros, que já havia baixado 
ao tumulo, victima de uma affecção hepatica. A professoi:a, a 
menina que troucera em seus bl'aços e que amava como filha, 
cnegárn ao termo que elle tanto almejava, e para a obtenção-do 
qual tanto havia despendido de desejos e de passos junto á seus 
amigos. 

E' recente a sua nomeação para a cadeüa do l • disfricto, e o 
lugar não lhe podia ser contestado, tal é o nome e a fama de pro� 
fcssora iutelligente e dedicada que lhe aureola a fronte. 

Digna rio-grandense, ainda que não favorecida da fortuna, 
mesmo sem familia, subio os degráos do saber e da honra, pelo 
trabalho no estudo, e pela reve1·encia aos bons costumes e mora­
lidade publica. 

D1t. V .utE C.uDR:r: i F11.o. 
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1� TAPJ�RA 

VI 

( RO)!A�CE) 

Depois o encontramos ele volta. 
Em sua auzencia passava a morto pelo scenario tão bello, tão 

risonho e tão feliz ! 
Como? 
Elle mesmo o não sabe, de certo. 
Commetteu-se um crime, fizorão cl'uma alegre e apraúvel vi-

venda uma solitaria tapera. 
Eis a verdade. 

· Vimol-o no laranjal, agora encontral-o-hemos junto a uma
touca de botiazeiros.

E' um sitio, onde o industrioso cupim, como o egypcio ou o 
tolteca, tem levantado pyramides que, exp1·imindo insano labor, 
hão de sobreviver-lhe por longos annos. 

Elle falla va com suas recordacões : 
- Eis mais um lugar caro a 'meu coração! Tão breve lapso,

e como mudarão mens sentimentos ! Despedimo-nos aqui ... Des­
pedimo-nos, choramos ambos na esperança d'uma separação mo-' 
mentanea ... e era pela ultima vez l O homem é bem mesquinha , 
creatura ! Affadiga.-se hoje para colher amanhã, e _o dia seguinto 
é um sudario, um tumulo, a sa.uclade I De que valem chimeras, 
sonhos da vida, se não pudemos ter certeza do minuto que a pen­
dula vai medir? Se tudo é incerto. tumultuoso, pávido como as 
vagas do oceano? E o homem julga ser o rei do mundo nas os� 
cillações d'uma existencia que vni após um futuro ignoto e sem 



fundamento! apüs uma visão de bonança e rcpouzo sobl'c a tcl'l'a, 
quando, sem esperal-o rola nas fouccs <l'um abysmo sem raias: 
- a eternidade!

Misernvd rei I ludibrio constante d'um ppantasma qne sem·
pro re·cna a sews abraços e sempre o attrahe: - a esperança! 

A vida? 1 A vida com uma consciencia é o maior infortunio 
que uma natureza, um individuo pó<le arrastar ... é uin farelo, 
um pezadclo me<lo11ho ! Se ,fosse só o ·remorso 1 ? 11.10 era nada, 
bastava a virtude> para desterral-o. Mas a inconstaneia, o perpe­
tuo vasc.:illnr a.os calculos humanos, mesmo nas mais diminutas 
parcellas do tempo, é horrível, é horrível! Felizes o cão e o c.:a­
vallo porque não nutrem senão os sentimentos do presente. não 

_acód·em senão á voz <lo instincto; porqno não se movem entre o 
passado e o futuro, sotfren<lo amargas attrilrnlações e negros des­
enganos; porque não tem ideias , aspirações de glorias mallo­
gradas a cada passo e renovadas sempre l FeL:tes dks a qncm o 
espectro da morte nunca surge ao pcusamento ! 

VII 
l . 

A tarde cahia ! 
O céo era limpo, sem um capulho de 11uvem. 
Ali a natureza só cstrcmoc.:ia a rama ao doce uafojo de mansi- , 

nhas a ums, o passaro despt·endia a volata retirando-se ás g·uari­
?ªs fron<lcntcs, e as aguas do ltapuy balião, espreguiçando-se 
Junto ás barrancas. 
· A' distaucia o ar repercutia aos latidos de um cão, que pouco
a pouco ião-se tornando mais proximos e dístinctos.

Paulo sentado na ourcla d'um rincão scismava. Não recebia 
no fõl'O intimo a repercussão dos rumores externos. N'um illapso 
divino só o mundo dos espíritos· ah.sorvia-o, só Deus, e talvci a 
alma de Laura csfrolavão-lhe o coração que arfava entumccido 
de suspiros e lagrimas. 

Um cão pulou sobt·e elle a ladrnr raivoso, mas, reconhecen­
do-o, de subito rctouçou a seus pés. 

- Cruôra ! ... Cruôra ! gritou u·m velho nrg1·0 arrimado a
um bordão, chamando pelo animal. O scnl10r pet·clõc ... 

Paulo cncal'Ou-o. 
- Miguel! exclamou admirado.
- Capitão! disse o africano, procurando com os olhos myo-

pcs pela idade !obrigar o moço, a quem conhecera pela voz. 
Paulo, abracando-o, repetia:
- Ainda vi�cs, Mig·ucl? 1 E's o mesmo ... c o mais m u<lou f
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- Não lembre; capitão ... Vi tu<lo com ·esses olhos que a 
terra La de comer. Pobrn senhora moca! ... 

. ,. . .,. . e ,.. ' - :::Sim ... sim ... Vamos ... Crnêra ! rucra . E tomou o 
moço pela mão. 

Vê este risco branco no capim da va1·zea? 
- Vejo .

. - Minhas alpargatas o fizerão, vin<lo todas a_s tardes. 
- Aonde ias"?
- Vai ver. Vamos por clle.
E ambos embeberão.sob os passos a beta com que o continuo

tranzitar cingira o campo. 
Meia hora depois chegarão a um capão. 
Uma exigua lympha derivava. Algumas arõeiras crescião ao 

pé da fonte, debrnçando a ramagem sobre as aguas. A' sombra 
d'cllas estendia os braços uma cruz toscamen·te feita. 

- Ella dorme aqui, murmurou o negro com a voz entrecor-
tada. 

- Laura?!
Elle àpena� menci?u a cabeça affirmativamente.
Ambos cahnão de Joelhos sobre o tumulo.
As lagrimas borbotavão aos tufos.

- Cruêra uivava lugnbremento, ouvindo-lhes os soluços.
A mata desprendia mystica mclopéa.
A alma da gentil menina, por ventura, estreitava a 'ambos 

n'um divino amplexo. 
' 

VIII 
' . . 

-Depois qno marejarão os olhos, acalmou-se mais o espirito de
Paulo. O pranto 6 o consolo o o ano<lyno para as grandes fe1·idas. 

Sentou-se perto do tumulo e onvio a narrnção tragica dos ul­
timos acontecimentos, feita pelo negro, que, entre angustias, 
evocava o passado. 

Eis, sem a _phrase pittul'esca <lo Miguel que seria <li:fficil tras­
ladar para aqm, os successos posteriores á retirada de Paulo. 

Foi n'uma noite tenivel. O relampago lambia a terra e o tro­
vão detonava incessante. 

Margarida e Laura aos p6s da Senhora <la Conceição oravão 
contrictas e apavoradas. 

De repente as portas da casa cederãó esboroadas á coronha 
d'arma. 

Erão os imperiacs. . -
Entrarão cm torvelinho como a enchente que in va<le o j nrão. 
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Comoçou o saque. 
Procurarão os moradores ela choupana. 
Forão encontrul-os em genuflexão diante da imagem, e tão 

<listrahidos que nem sequer tinhão ouvido o menor ruido, além 
<lo tcmpora, desfeito. 

Quando as duas mulheres forão surprehendi<las, Laura com 
• impulso rapic:lo cxting-uio a candeia. Mas já era tarde.

Margarida cahio exanguo com o cranco partido. 
Laura animada de sobrehumana energia, divina porque o pu­

dor a escudava, forte pela lembrança <los manes paternos e do 
amante que combatia cm prol da mesma causa, tomou de sob o 
travesseiro fina e acicalada lámina, e abrindo a janclla, anrgou­
sc na treva que envolvia o campo. 

Isto foi com a celeridade <lo pensamento. 
Os algozes gritavâo: 

A' muchac!1ita ! 
- A' e:achopinha !
- Luz I Luz 1
Quando Miguel chrgára a este tópico, Paulo estava de pé,

com o olhar fulminante, as faces contraídas, �s punhos crispa­
dos. 

O negro fel-o sentar de novo c proseguio. 
Um dos sicarios de olhar de lynce srguira a victima até a en­

trada do laranjal. Alcançando-a, segurou-a pelo braço, mas a 
audacia foi castigada sem demora. Sentio a mão trespassada por 
um forro vibrado virilmente. 

- Deixe-me, deixe-me, balbutio Laura, offcgantc da carrei­
ra e do susto. Deixe-me, por Deus! por sna mãi l Que lhe fiz cu r 

A voz argentina e meiga, supplicando, o sangue que escor-
1·ia abundante do ferimento, mais a'?ularão o instincto do monstro. 

- Gaifonas, menina l ... Vamos lá ... que ha de YOCê agorn
fazer? Voce é minha, muito minlrn ... e pódc ser elo todos tam­
Lcm. 

Eu quero protrgcl-a ... 
- Por piedade 1
- Qual piedade! Isto n�o é gcncro cm tempo de guerra ..•
Um medonho trovão que concntio o laranjal e os arredores,

abafou-lhe a voz. 
A moça se arrancára ao amplexo brutal do mcrcenario. 
- Ah! quer brincar comigo< Vamos a ver quem joga me­

lhor a cabra cega ; ha, de ser á força, ajuntou o infame, surdo ao, 
ameaço celeste. E procurava Laura, tucteando. 

Ouvio-se um debil gemido e o ligeiro baque d'um CO}'P�·
O céo illuminou se a varios lampejos consecutivos e esclare­

ceu a sccna. 
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O qnc dcsvcndou-i::c da cscmidão 1 
O soldado com os braços estendidos cm busca de Laurn ; C'sta 

ug-onisantc, tendo a foca cravada no coração até o cabo: rC'fogio 
no suicidio cm defesa da honra; e, acompanhado de Cruêra, Mí­
g-11<'1, gnc, rug·in<lo com a voz ci::h·cbuxada pela raiva: Sim, ba 
<lc S<'r à forçn ! abatia simult:mcamentc o vrr<lng-o com certeiro 
g0lpe de machado. 

IX 

Paulo ouvira o rci::to da narracão com a immobilí<lado <l'um 
rochedo. Ningucm lhe poderia aprÔfundar o pmsamcnto n'aqucl­
Jc instante. Dir-sc-ia a cslatua que ouve, o louco quo rcconccn­
tra-�c para procmar no fôro intimo a ideia que foge insistente, e 
o�le no cnh-etanto esforça-se por arrancal-a das vagas rcminisccn­
c1as

E' que nas crizcs dolorosas da vida humana lia intersticios, 
cm que a consciencia sossobra. São sempre resultado de grandes 
abafos moraes essas obliterações do ser P''nsante. A personalida­
de se extingue, como a unica flõr d'nma moita que o tufão esfo­
lhassc, como o unico brandão do templo que se apaga, como a 
pég-�ida n'um combi-o do al'cial. E a moita fica sem matiz, o tem­
plo sem luz, e o arcíal sem vestígio. Se o homem então levan­
ta-se, caminha, falla. e obra, não é mais homem, é a alima1·ia mo­
vi_<la pelas cxigcncias do instincto, o titcrc animado pelo mecha­
m�mo. 

Se tal estado perdura, se não é um periodo de intermittencia, 
temos a loucura : a morte da razão e da actividado livre. 

Paulo sobrccstcvc assim por quasi uma hora. Depois foi como 
que acordando. · 

Duas lag-rimas, bcmdictas lag-rimas ! se pendurarão dos cilios 
e r<'garuo ª'luclla terra, que ellc um dia julgou da promissão. 
Estava em face do copó solitario e mudo. Inconscio viera ter ali. 

No jono do pranto extravasou a magoa concentrada, que po­
dia fulminal-o, se não encontrasse uma valvula. 

1\Iig-ucl cm vão o chamava, apalpàndo com o extremo do bor­
dão o terreno. 

O sargento e os companheiros, ao cahir da tarde, forão procu-
ral-o, e não encontrando-o, cruzavão cm todas as direcções. 

Um d'elles aventurou-se a dizer: 
- Pelos modos o capitão acaba maluco.
- Qual ! Aquillo ó paixão l paixão que tambero ha de estou-

rar-me! por estes roan<lcmbcs carrasquentos ou no fundo de al-
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g-11m socnvüo, r0spondcu André. E para consolo atirou-se :is 'bci­
jócas com o borracl1âo que trazia á cinta. 

André era uma cl'estas natnr0zas capaz·es ele todas as virtudes 
e abnegações, como dos vicios e r.rimes mais degradantes. Sua 
intclligoucia �não tinha o neccssario acumen para comprnctral-o 
do bello p0nsamento politico de tornar o Brazil um estado federa­
tivo; mas Paulo, a qu0m o prendia espontanea e sincera sympu­
thia, s0guia o partido quo pleiteava aqnella doutrina nos campos 
de batalha; portanto o que Paulo seguia, era bom e justo, o ideal
na terra para André. • 

Ser farrapo, rebelde ou sedicioso. ás deveras, como então cha­
ma vão aos fcderaes, foi seu sonho de todos os dias. 

, X 

Paulo voltára ,í modesta alcova que outr'ora Laura tinLa ha­
bitado. 

Diante do rcgisfro da mãi de Jesus, estreitando contra o peito 
a bandeira da extiocta republica rio-grnndense e o flaccido ramo 
de flores de laranja, sncros am ulectos do passado, dizia: 

- O' santa , a quem Laura adorou , intercedei por mim a
Deus. Não posso mais viver ... O que me resta agora sobre a ter­
ra? Em nome do rei roubarãc-me um pai extremoso, a patria 
amada, e a propria noiva, ultima raiz que me prendia a este solo 
ingrato ... não posso·mais respirar aqui ••. Vou matar-me, ,•e<le, 
mas não é cobardia ... Affrontci mil vezes a morte cm defesa <las 
liberdades do Brazil, sem temel-a jámais ... Intercedei por mim, 
ó santa! 

O sol antes de desapparecer nas dobras do ho1·isonte veio bei­
jar-lhe a face pallida e humi<la de prantos. 

Paul-o voltou-se para ellc: 
- Adeus, disse, esplcn<licla manifestação de Deus, fonte das

akgrias da terra: E' a ultima vez que te vejo ... vou partir ..• 
para além ... muito além! ... E amei-te, ó sol 1 ••• Eras tu que 
oscl!lrecias a paysagem em que Laura vivia, que desenvolvias as 
graças de seu porte mimoso, emfim me mostravas a innocencia de 
sua alma pura como os raios de teu diadema ... Adeus, ó sol, 
morrendo te saúdo, como nos prosperos dias de minha vida •...• 
Adeus! 

Depois fitou as carangucijeiras sobi·e o muro, como negras 
manchas quo cauzão horror; porém, para as quaes elle sentia uma 
attracçâo fatal, irresistível; como a navé para o sorvedouro, como 
a bussola para a estrella polar. Era a embriaguez, a fascin açilo 
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<lo suici<lio. Lento e lento foi se approximan<la com o passo fümo 
de u.m somnambulo. comoum autliomato. Parou_ contemplando-as 
ainda c.om olhos namol'ados, com volupia intima que vinha se cs­
prl;\iar na ph:ysionomia serena e doce. Com uni movimento rapi-­
<lo tomou ·duas das tenive.is arnn·has e occultou as no peito. Foi 
com a presteza <lo pcnsamcnt.o. Dunrnte<lois ou tres minutos cor­
ren-lho po1· todo o corpo. como uma vasca ou um acc.;csso de epi­
lepsia. O seio arquejava, o rosto crispava-se <'m contorsõcs de 
fig·onia ... Tambem isto passou. Expressão divina veio innunda1·-
lhe os traços-. ·

Envolveu-se na bandeira de sua cronc;a, e apoiado ao peitoril 
da janollinha contemplou o crcpnsculo uma vez ainda. 

A brisa trouco uma lufada olente. 
O sol faiscou mil scentclhas de oiro nos ultit=nos lampejos do 

occaso. 
Elle, beijando as flores do laranja, balbuciou : 
- Sol ... leva-me n'um de teus raios.
E pendeu a fronte.
E�ta va morto.

18Gü. 

Jn11htA. 



, 

ESBOÇO BIOGHAPillCO 

CORONEL ANDRÉ ALVES LEITE OE OLIVEIRA BELLO 

O grave e difficil cargo á. que tão rncrc.cidamcnte fôra elevado 
o tenente coronel I3cllo, ampliou·se com a immensa o mnltipla
responsabilidaJe da guarnição d' esta ca pi tal, onde pareci ão aguar­
dal-o os melin<ll'Osos acontecimentos que pouco tardarão a sujei-,
tal-o a dura prova.

Erão, porém, de subido quilate o prestigio e o merito de tuo 
distincto militar e assim, os resultados quasi funestos d'esscs 
acontecimentos, providencialmente contribuirão a augmentar os 
honrosos fastos de sua gloriosa carreira militar. 

O exacerba meu to popular, aliás justificado, contra a typogra­
pl1ia do Deittsc!ie Zeytun,9 deu-nos cxhuberante e brilhanlissima 
prova da firmeza e disciplina do 4• batalhão de infanteria e da 
abnegação, valimento e energia do seu illastre commandante, 
qu� não só salYagnard�u aquella i?'lprcusa, como garnn�io a co­
lo01a allemà d'esta capital dos pel'lgos a que a cxpoz a inconve­
niente imprudencía d'aquclle jornnl, que provocou a indignação 
arrostrando as conscquencias de um desforço patríotico. 

A attitude condigna que manteve n'essa c1·itica eme1·gcncia, 
e conservou sempre o batalhão sob seu commando, merecerão-lhe 
as inequivocas demonstrações do sympathia, confiança e api:cço 
que tão eloquentemente se patcnteavão não só n_a expressão offi­
cial, como na manifestação expontanea e explendida da munici­
palidade e população d'esta capital no dia 18 de FevercÍl'o de 
1869, quundo c�nLarcou para Santa Catlrnrina, pot' occasião da 
não menos celebre questão ingleza. 

E esses encomios, essas honrosas demonstrações de apr0ço 
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não crão factos raros, isolados, mas a -continunção de uma soric 
longa e ininterrupta que se encadeava liarmonica desde o seu pri­
meiro dia de praça. e a que logo s:; juntou o aviso do ministe1·io 
da justiça de 19 <lo ,fonho d'esse mesmo anno, pelo qual S. l\l o 
imperador mandou lonval-o e a seus comman<la<los, por occasiâo 
do funeral do bispo do Rio de Janeiro, o illusti·e conde de Irajá, 
de saudosa memo1·ia 

Por decreto de 30 de Maio do anno seguinte foi-lhe concedido 
o fóro de fidalgo cavallciro com exercício na casa imperial, tendo
antes sido transferido <lo 4º para o 3° batalhão então estacionado
n'csta capital. ,

Logo após ter assumido o commando desencadcavão-se os tre­
mendos acontecimentos da noite de 16 de Abril de 1864, cm que foi 
illustl'c protogonista, no acto da escolta e conducção á cadêa Jo 
famigerado facinora Ramos e sua hedionda complice, arcando 
prudente, füme e dignamente contra o furor da populaça que ar­
remetia a escolta, quc1·endo al'1'anca1·-lhe esses dois hol'l'endos 
monsti-os para estrangulai-os, vociferando e apedr<'jando a tropa, 
que mantendo o principio da autoridade, era obrigada a dcfon<ler 
esses ferozes e m1scraveis assassinos." 

N'este tempo termina com o ultimatum Saraiva a anti-politi­
ca e fatal negociação do Rio da Prata. A diplomacia apoia os seus 
considerandos com a intervenção armada, o direito das gentes 
cede o passo ao direito da força e inicia-se logo a campanha do 
Estado Oriental, que vem arrancar para sempre, em sua vertigi­
nosa e fatal descnvolucào, o denodado commandante do seio da 
patria, da familia e dos amigos para os campos de batalha, para 
o seu hortQ. de amarguras, para a consagração de seu herois310 e
para esse tumulo cm cnja lapa tosca e humilde a justiça da his­
toria ü1sculpio iodelcvel o glorioso epitaphio do heroe-martyr.

Abertas as hostilidades o an no de l 864 esvaece na as phixian to 
penumbra do fumo dos canhões bombardeando Paysandú, e o de 
1865, surge aos clarões do fogo que rola incessante cincoenta e 
duas horas, e ao cstrugir dos hymnos da victoria saudando o pa­
vilhão de Cruzeiro que so desfralda galhardo sobre as ameias der­
rocadas da Dadajoz americana ! 

N'essa mcmoravel pagina da historia militar do continente 
sul do novo mundo, onde avultar o mais heroico feito, onde se 
destaca1v o mais brilhante cpisodio avulta1·á, dcstaca1·-so-ha em 
.brilhante relevo a nobr·c figura do impcrtcrrito g·uerrciro, cuja 
bistoria tão incompetentemente narramos. 

Não o encontramos, é facto, e; bem dolorosa no.s é esta revc­
fação, nas partes officiaes do commando em chefe, porque d'ahi 
uma mão fatal o proscreveu, como o de tantos outros, esse n0me 
illustro, .uoroue d'ellas o apagou o simoun das paixões politicas, 
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r�ra prcct�cher qsses gl�1·i<i�os dal'os_ c�m as sombi'�s que o vali­
d1smo proJecta ... E mais am<la a od1os1dadc mesqumha, que uão 
'trepidou em offrontar os sagrados p1·eccitos 1a vcl'dadc e aa jus• 
tiça, tenta macular· esse nome prcchüo, salptcando o com o san .. 
guo do heroico Leand1·0 Gomes, o rrisionei1·0 de gncl'l'a. que ren­
de a espada com ho1na. que se entrega com fü na magnanimida­
de, e Cl'ença na palavra do vencedor, e qt;c o instincto sang·uina.· 
rio, o odio brutal e feroz da candilhagern assassinou bnrbal'a, ín­
fame e covardemeute, lancando uma offow�a ati·oz á face <la civi­
lisação, da humanidade! • 

Victima de tão graves e dolorosas injustiças o nosso biogro.· 
phado requer que o submett:ro a conselho de guena, pede-o para
justificar a. parte que de1·a, e que não apparccern, insta pai-a que 
o julguem ... e a rno1·tc veio arrebatal-o' muito tempo depois
(< com fome e sede_ de justiça ». ua phrase do Evangelho.

E no em tanto sua j ustificacão estavaevidc11tc ! Em documen� 
tos que temos sob os o1Los, Ôsorio, Flo1·cs e Tama11daré, esses 
tres brilhantes signos do zodiaco militai' ao sul da America, essa 
trilogia ltel'Oica, que o exercito e a armada vcnerão com quasi 
idolatria, esses tl'eS g·rnudiosos e competcntesjnizes a. tinln1o pro· 
clamado ; e ella. estava pela pro,,a te'Steorn n hal e pelo j uig'aU1ento 
da consciencia rcconbcc.;ida por todo o exercito. 

Mas a vingança exerceu-se e magoou profon<lamentc aquelle
in�eg1:o e nob1·e espírito ... é que sohre .ª farda d� i'mpe1·territo 
sotda<lo estava a alma de um gnmdc cidadão ... e que cm suêls 
arterias percorria ardente o mesmo sangno que affiuia ao coração 
-<lo maHogrndo Desembarg-ado1· Bdlo, e ferido aquclte, este -sau­
graria dolorosamente ... 

Este animo varnnit, po1·ém, se não aLateu nunca! Promo"ido 
a 22 de Janeiro de 1866, por antiguidade. a. coroncL Yimol-o 
trnnspor o Paraná commandan<lo uma brigada, a 5• da ii' divizão, 
empenhar-se no primeiro combate dado em tenito1·io parnguayo 
e como n'esse no do dia seguinte e em todos aquelles que se suc.;­
cedcrão, emquanto lue esteve coufiada .a vanguarda do exercito 
<lo Itapyrú até o Passo da Patria. 

Vimol-o a frente dos batall1ões 3º e 35º atacar· e tomar as tt·in · 
cheiras inimigas da Linha neg-rn ; fa�er a marcha de flanco do 
Tuyuty á Tuyu-cué, e eu1penhar-se nas memoraveis batalhas de 
.2 e 24�de Maio, de 16 e 18 de Julho. por cujos foitos brilhantes 
foi por decl'Cto de 17 de Agosto de 186n condecorado com a com­
menda e po1· ontro de 13 de Abril de 1867, com a diguitaria da. 

impe1·ial ordem da Rosa. 
O tel'l'ivel ftagello aúatico abraça no fatal amplexo em que 

cingia as hostes da alliança\ o hsroico co1·orrel', e iuuoeula-lhc n:ts 
fibras o vil·u$ lcthal, <.;Ontra. o q uai a sciencia n:.lo ten� au tido to, 
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quando elle expondo-se a metralha inimiga esperava que os seus 
estilhaços traçassem no peito ela farda as palmas <l'oiro do gene-
1·alato. 

Atacado pelo cbolcra morbus na villa <lo Pilar no dia l G de 
Novembro <le 1867, ás 11 1 /2 horas da noite de 17, despe a tu ni­
ca de Dejanira, e ala-se, com a gloria <lc nm nome que a patria 
pranteia, á mansão dos justos. 

Assim finou-se no dorido catre pestífero o soldado benemerito 
de cuja bocea se poderião ouvir as memorandas palavras do im­
mo1·tal patriota Autonio Carlos: 

« Eu passarei á posteridade como o vingador da dignidade 
do Bra.:il. » 1 

J. BERNAHDIJ:\O nos SAN'!'os: 

Porto AlC'gre, 16 ele fevereiro de 1874. 

·1 

.! 

' . 

1 .

1 Disctirso pronun01ado pelo conselheiro Antonio Carlos Ribeiro de AndrtL� 
da :Machado e Silva na :aessão da Constituinte de 10 de Novembro de 1833, 
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A invasão paraguaya na provincia ó uma <las paginas salien­
tes d'esse grande drama de sangue, que po1· espaço de seis annos 
trocou o verde esmeraldino das campinas do sul da America me­
ridional, cm um vasto estendal de p111·pnra. 

A civilisação moderna ünpoz ás gerações coevas das fres na­
ções alliadas que iizerào a guel'l'a do Parag-uay, 11ão só a desaf­
fronta de oous brios n:1r.10nacs fo1·idos violentamente, como tam­
bem a quéda de um govel'tlo cuja existcncia era uão só um ultra­
je ás instituições democ1·aticas do solo americano como um vitn­
perio atirado á face dos princípios progressistas e udiantadcs do 
seculo XJX. 

O tributo de Yidas generosas, que as trcs potencias pagarão 
r.om prodigalidade nos campos Jc batalha, vierão mais uma vez
confirniar essa grande verdade proferida por Proudhon : « Que as
gTandes ideias necessitão de um grande bapti$mo - o do snu­
g-nc ».

O viajor quo percorrer o Paraguay ele hoje, arrancani do fun­
do d'alma uma exclamação de àô1· :111te as ruínas que ahi cam­
peião e que o perpassar do um scculo jámais poderá apagal-as. e 
das ossadas humanasqne branqueião nos paúes d'cssa terra indito­
sa qne a natureza fadou para nma melhor sorte 

Após o viajor virá a historia contemporan('a, urna sag-:·ada que 
recolherá as cinzas venerandas que �ymbolísão uma grnndc cpo-
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clia <la lrnm:rnida<lc, para no futuro contar aos postcros as hons e 
müs couccp•;õcs das gerações de 1,oje. 

A historia que uào se arrasta por ím press{fos fará resaltar d'es­
se cliáos criado pela guena e d'csse territorio povoado de phan­
tasmas. duas verdades historicas que serão para os povos vindou­

ros lições proficnas bebidas na fonte da experiencia. 
A hist.oria dirá po1· nós - na posteridade. 
A� ruinas qu" campeião aqni. sêlo os marcos de ·bronze qne o 

Jcspotismo desenfreado deixou C.'rn sua passag·em devastado1·a, por­
que a tyrannia é como o vendaval. quando não mata - desti-óe. 

R as ossadas humanas qué ahcjão nos paúes são a� arcadas 
onde reponia o magestoso monumento que a civilisação ergueu á 

· 1 ihenlade paraguaya, remida nas aguas dos jordõcs de sang-ue nos
campos dn hatalhas. . 

1 

Autes <le faltarmos sol>re a invasão na província julgamos cfo 
nosso dever fazermos um leve esboço das cauzas que motivarão a 
guerra do Paraguay. 

Achando-se a propriedade e a segurança individual dos brazi­
leiros residentes na republicado Estado Oriental á mercê das pai­
xões politicas que cm meiados do auno de 1864 tinhão chegado 
ao maior auge n'esse desgraçado paiz, victima continua de abalos 
sociaes, vio-sc o governo brazileiro obrigado a fazer justas recla­
mações em face dos direitos de seus compatriotas violentamente 
lezados pelas tropelias feitas pelos proprios defensores do.governo 
kgal. 

Forçado por circumstancias imperiosas o Brazil drigio ao go­
verno de Agnirre no dia 4 de Agosto, por intermedio do seu em­
baixador o Sr. Saraiva, um ultimatum exigindo a indemnisação 
dos prejuizos cansados á propriedade brazil('ira garantida no ter-
ritorio oriental pela boa fo de mutuos tratados. 

Foi concedida á resposta o praso de seis dia�, que o governo 
Aguirre não deixou expi1·ar, antecipando no dia 9 do mesmo mcz 
razões que de maneira alguma podião ser aceitas. 

No dia seguinte ao da contestação do govemo "ricntal á nota 
brazileira, o embaixador Saraiva deu por finda sua missão diplo­
matiea, deixando ao barão de Tamandaré a plena liberdade de 
appcllar para o dirnito das represalias. 

A 22 de Agosto o conselheiro Saraiva e o ministro das rela­
ções ext.el'iores da Confedernção Argentina assignavão em Buenos 
Ayres um protocollo em que ambas as nações garant.i�o recip1'0C'2\-;-
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mente a ind<'prndencia e intcgTi<lade <la 1·cpuhlica Oriental con­
forme os tratados existentes. 

Este protocollo era o mais forte arg·umento em prol qa lealda­
do brazileira, que d'esta fórma fazia desapparecer M ideias de 
conquista que os inimigos do Drazíl aleivosamente lhe imputavão. 

Assim não foi ella como tal ap1·eciada pelo governo do Para­

guay que a 30 de Agosto enviou ao nosso ministro abi residente 
urna nota, declarando considerarqualquer occupação do territorio 
oriental por forças imperia·es, como attcutado ao equilib1·io dos 
estados do Prata e que protestava contl'a tal occupação. 

O governo paraguayo nfio conformando-se com as justae era­
zoaveis explicações do minis.iro brazileiro residente cm Assum­
pção, ao mesmo renovou em 3 de Setembro o seu protesto de 30

do Agosto. 
Com esse protesto D. Solano Loprs queria assumir o papt>l 

importante de arbitro dos destinos políticos das nações da Amcri­
ca do Sul, e sem mais preambulos quo justificassem seu proce<lrr 
insolito cm 12 de Novembro aprisionou com a brutalidade de pi­
rata o vapo1· mercante <lo Brazíl ]Jfm·quez de Olinda, que ._í som­
hra da paz viajava aguas paraguayas com destino á província de 
Mato Grosso. N'esso mesmo dia que feria com todo desplante 
de salteado!' os mais sagrados principios do direito internacional 
o díctador Lopes dirigio sua declaraçãO de guena ao Brazil e em
Dezembro d'csse mesmo auno arremessou sobre o tcrritorio do
Mato Grosso suas legiões elo barbaros fanatisados pelo prolonga­
do despotismo de 51 auno:ii.

Só a 26 do .Janeiro de 186:'5 foi que o governo brazileiro lan­
çou seu manifesto expeodendo os motivos imperiosos porque era 
forçado a appellar para o recurso das annas na luta provocada pelo 
dictador Lopes. 

Taes forão no referido bosquejo que fizemos, as primeiras pa­
ginas d'esse grande livro polit,co que escreveu seu primeiro capi­
t_ulo a vontade absoluta de um tyranno. quebrando a seu bel pra­
zer a fé de tratados legaes, e fechou seu ultimo poriodo a bravura 
<' heroismo dos batalhadoros de Aqnidaban. 

I[ 

No momento em que fechamos o breve isummario elos aconte­

cimentos que fizerão nase;cr a guerra do Pa1·aguay, julgamos ne­
cessario fazermos alguma� considerações sobre o local onde vai 
?PPat-CC('1· cs�a invazào sch·:igc-m, '}UC veio n1cordar em nossos· 
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clias n1p10ll:�s qnc s0p11ll.ariío c·oin n::: rninas do imprl'iO romano elo 
occidr.11te a hella e adiantada ci,·ilis;i</io da r111tig·ui<laclc. 
. _Ainda hoje. que q11asi oito 1.rnuos scpar;lo-nos d'cssa cpoeha
rnd1tosa, o tempo e o trabalho não podcr..to apagar de todo no so­
lo mi:;s10ncü·o a piza<la Cl'Ucl do sol1.h1do paragnayo. 

EstiG'a_1·�·ibia veio p_rovar nas pla11icics ri?-grnn<leu_ses, á plena
l nz da e, vil 1sação ltod 1c�·na. como o. <lcspoti;;;rno podia rcv 1 ,·cr as
a�.nas degradante� da rnvasão h-unica do V seculo aos olhos da
Europa atlonita e horrorif-ada. 

Attila não r;iteria IJW: ftí·escesse a, her"rO., onde sen ra:wllo lunwes­
se passado, Estigarrih1a corno ocrnd hHharo da idade média scn-­
tia-se inita<lo diante do penacho <lo fumo das choupanas <pie oo-

. . i 

voào as camp111as r10-g-rnndens<'s. 
)las <ligamos com pcza1· aqnillo qnc a YCrdaclc não póde oc­

cultar: a invasão do tc1Titorio rio-g-randcnse nilo foi mais do qnc 
filha da proverbial inc11l'ia <lo nosso governo de ent.ão. 

l)('i :(Cmos que por llÓs failcm os factos. 
lJesJc muito que os cspiritos e11trndidoi:: na matcria. reconhe­

cerão a importancia militar da fronteira do Uroguay e mnitos de 
nossos homens de estado os acompanhav:io n'esta opinüto. 

Opinião que alguns governos antcl'io1·cs ao que então achava­
se com o cncrll'go <la guel'ra compartilharão e prestarão alguma 
attcnção cm tempos nào remotos. 

Desde a conquista das sete l\lissõcs Orientacs do Urnguay o 
nosso governo reconheceu a fronteirn do Un1g-uay de summa im­
portancia, e entregou o seu commando a otfic1aes de linha de não 
vulgar b1·avu:·a e 1ntelligcncia. 

;:;e niio ergueu fortificações ao menos conservava qua�i sem­
pre forças de linha que estacionav<'i:o em S. Borja, ponto mais ac­
ccssivel a um ataque o.ffcnsivo como bem o demonstrou a invasão 
de 1865. 

Em uma epoca não <listante da que tratamos, em fins do anno 
ele 1857 e princípios de 58, temendo o Brazil um rompimento 
C?m o Paraguay, enviou para a villa de S. Bo1·ja uma brigada de 
linha ao mando·<lo coronel Sampaio, á qual foi cncorporada toda 
a gua1·da nacional da comal'ca que achava-se <lestacada. )l°ão sa­
tisfeito com isto collocou ás margcr�s do Ihicnhy uma divisão de 
seis mil homens ao man<lo <lo marechal Pereira Pinto completa­
mente p1·cparada pa1·a e11tn1r cm campanha. 

Pouco tempo <lepois foi j ulg-ado como imperiosa necessidade a 
formação de uma esquadrilha, qnc estacionando nas aguas do 
Uruguay evitasse o exito de qualquer succcsso offensivo sobre a 
fronteira. 

Esta necessidade foi com effoito realizada quando menos p1·0-
cisarnmos d'clla, e na otcasião cm que. mais a carecíamos os po-
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<leres competcnlcs mau<larüo dcsarmal-a e quaudo II pparcccu a 
iuvasão não tinliamos scqucl· no Uruguoy nm lanchão al'mado 
que ao menos hostilisassc o inimigo <'fil sua passagem. 

A villa de:::;. Borja, �ocal cons1dern<lo como porta do imperio, 
estava abe1·ta ao inimigo, pois não tinha �cqucr um soldado de 
linLa. e as fo1·ças que <leviào guarnecer a fronteira de �Iissõcs 
cm sna maxima totalidade achavão-sc ciococnta lcguas distante 
do ponlo de defesa, pois no momento mais opportuno estavào ain­
da em Sant'Anna do Livramento. 

Assim, pois. quando a vanguarda do exercito invasor troe,o11 
seus primeiros tiros com os soldados da briosa guarda nacional 
missioncira, nós só tinliamos dois mil homens, mal fardados e 
sem munições, porque a tal estado tinha ch('gado a incuria, e tu­
do isto dava-se vergonhosamente em frente de um exercito supe­
rior a dez mil combatentes, senhor das tres armas emquanto 
uós possuíamos apenas a de cavallaria, sem termos uma peça de 
a�·tilhcria, arma impl'escindivcl cm semelhante:; combates defen­
sivos. 

A 10 de Junho realizou-se a passagem e começou a invasão. 
N'csse dia luctuoso o numc1·0 e mil recursos favoravcis ao in­

vasor tornou inutil o invcncivel-denotlo de nossas legiões, sem 
poder comtuclo apagar com seu triumpho as epopeias de heroís­
mo que nas margens <lo Urug-uay criou a hrn(.:a da tradicional ca-
vallaria rio-grnntlcnsc. • 

t· 

III 

A tbcge ele qne fomos encarregado p.lra dar o parecer que 
apresentamos n'este momento á conside1·ação aa casa, foi formu­
lada tão ligcjramC'ntc, que deixaria duvidas sobre nosso espiríto 
em face das objeções que provoca sua rc<lacção, se do todo ign0-
rasscmos o pensamento de seu autor. 

Quanto :i nós julgamos que o auto1· da thesc sô teve cm ideia 
saber se a invasão é justificavel cm face dos elementos ,materiacs 
de que di::-punhão as duas nações belligerantcs no campo de ba­
talha. do Urug·uay. 

Tal 6 o espírito da thcsc na nossa opinião, e entendendo-a co­
mo tal vamos assim responder 

Se justo na accepção da palavra é tudo aquillo que ori un<lo da 
,•crdadc é irmão gemeo da razão e do direito, a realisação da in­
vasão paragua;ra na província é justifica vel não só pelo lado ma­
terial como pelo mo1·al. 

Pelo lado moral porque a invasão uão po<lia na�ccr sem vio-
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lenda. <la razão e quebta do direito como ass1111 acouteceu. 
A invasão não podia existir porqne o terreno do sul do Bra· 

zil estava garantido pelo direito das nações, porque havia e1'\trc 
as potencias belligerantcs o tenitol'io neutro da republica Argen· 
tina que tinha negado passagem aos dois exncitos i'nirnigos. 

· Perante as nações civilisadas a barreira ci·iada pelo direito daa
gentes é mais inexpugnavcl do que aquclla que oppõe a força do 
canhão por mais favo1·ecida que sf'ja. 

Olhando-se para o mappa da America fogo ver-;e-ha que a.in­
vasão seria um impossível realizar-se. se para Lopes os princípios 
mais inviolaveis garnntidos pela civilisaçào moderna fossem o1-
staculos que tivessem forc;a para· demovcl-o dos fins de seus auda­
ciosos projectcs. 

Assim foi que ella realizou-se, com a surpresa que inspirou a
todos os povos cultos, ganhou terreno e cbnseguio seus fins anto
o olhar attonito do mundo indignado.

Sem razão sequer apparente, sem declaração de guerra, no
dia 14 de Abril de 65 a esquadra paraguaya sulca as aguas do 
porto da cidade de Corrientes mostrando intenções de cordial 
amizade, e inesperadamente apodera-se desleal e traiçoeiramente 
dos vapores argentinos Vinte Cinco de Maio e Gitaleguay degol­
lando suas tripolações inoffensivas diante de um ataque tão su­
bito quanto inesperado. 

D'esta fórma é que Lopes brutalmente atirára a luva á face 
que queria feri1·; semelhante proceder julgamos que se acha re­
conhecido no espírito de todos que consideramos desnecessario 
commen tal-o. 

No dia seguinte ao cl' esse attentado contra a soberania de um 
povo, desrespeitado pe_lo unico facto de con�ervar-se neut_ro n'um� 
luta em que não convinha envolver-se, a cidade de Cornentes foi 
tomada por essa mesma esquadra unida a numer.oso exercito ao 
mando do general �encesláo Robles. 

Desde este momento estava julgado de facto que a invasão 
triumphante no tel'l'itorio argentino surprehendido, devia victo­
riosa ptzar o solo brazileiro em face do povo tambem attonito e 
admirado. 

A fronteira do Uruguay, cujas fo1·tificações materiaes erão u·e­
nhumas, estava pois aberta á espada invasora desde que por ter­
ra cahira desfeita a barreira inexpugnavel do direito das gentes. 

Que paiz por mais elementos, de que disponha está livre de 
uma invasão que é excepcional na historia contemporanea e que 
veio abertamente ferir os princípios livres e ideias adiantadas do 
seculo XIX? 

Se moralmeuto a invasão é justificavel tambom o ó material­
mcutc. 
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�ingneni ignora boje os recub;os l;cl!i<.;os que possniarnos cn:.. 
t;Io nas margens do ürug-uay uo dia nefasto da passagem do i11i­
rnigo cm tcnas da patria. 

�as i.lgnas <lo l'io já dissemos 'não havia sequer um lancl1àt, 
�rma<lo nem cm sna lJananca uma pcçà de arti1!1c1·ia, arma <le 
i11contestavcl necessidade. 

Para impNlii· a pa1:sagem de �m es.crcito súpcrior a dez mil 
liomcns. acalentados por nm fanatismo sem exemplo, com uma 
<liciplina que fazia do individno - cousa, bem armados, dispon­
do de todas us armas ncce8saria-s, haviâQ. de nosso lado dois mil 
homens sem fardamen'to: sem clisciplina, ·sem munições e sc-m ar­
mas, porque as de importancia além de sM·C'.m diminutas não ser­
vião-lhc os cartuchos porqltC os que tinhão erào ,fo maiol' adarme 
que os canos <las armas. 

Comtndo cm frente <lo tantas <!ontrariedadcs e decepções não 
recuou a bravura e o heroísmo da briosa guarda nacional missio­
neira, que disputou palmo a palmo o terreno e foz o inimigo rc-
t1·ocedcr no Passo de 8. Borja. 

O inimigo retroce<leH para ":oltar cm. maior ntimero, e divi.;. 
<lindo sua gente pal'a atacar diversos pontos, obi·igou a nossa, .Cf llC 

,era em pequeno numero, a dividir a sua p::ira a de.fesa. 
O que acontece\i com e�ta m-1nobr.a era o qnc devia succedor. 
O numero devia suffocar a bravura, e es-ta recuar vencida dei-

xando o inimigo passa.r. • 
Impedit a passagem estava escr�pto ser um impossivol. não se 

detem com frag-eis obstaculos a tonen-te impetu-0sa que desmoi·o .. 
na o que encontra em sua passagem devastadora. 

-São as nossas convicções, tacs as .professa.mos aqui .

• 

.A,.'ELLE!'\ Boirro Ar.EG 1t1L

1'01-to Alég·rn - 187S.
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EUREKA 

No dia seguinte o Dr. Alfredo acordou-se ás 11 horas e seu 
primeiro cuidado foi beija.· o talismã que trouccra do l,ailc. 

Depois do havel-o beijado cem vezes começou o moço a fazer 
algumas considerações sobre o procedimento que devia ter: 

- Eu fiz mal cm ter trazido, devia de.ixal-o no mesmo lugar
onde enconb·ei. Algumas pessoas sabem que eu estive com elle, 
devo portanto fazer um annuncio. Mas, reconsidcroú elle, depois 
de alguns momentos, se eu o fizer posso cnti'egar a qualquer 
um desconhecido que m'o vier reclamar, ficando cu em jejum 
quanto á. sua dona. Não; ó melhor esperar uns dois dias 
até que alguem ela familia reclame pela imprensa. Assim a coisa 
vai melhor encaminhada; logo que cu -veja o annuncio não me 
farei esperado e terei occasião de conhecer a mãosinha que im­
pregnava de perfumes este mimo. 

Todo o resto do dia esteve o doutor com o espiri to preoccu pado 
com o mag·ico leque. 

· De vez em quando ficava triste e melancolico; era quando pas­
sava-lhe pelo espírito a ideia lugubrc do uma moça feia, já velha 
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e senshborona; mas instantes depois -.oltava ao seu estado de ex-­
pansão e sorrindo ex.clamava: E' irnpossivel r

N'essa noite teve uma luta tromonJa para conciliar o somno. 
A's vezes•afignrava-se-lhe vet· snrgir d'entre as dobras do co1·ti­
nado um rosto feio de causai· ltono1·; outras vezes era um anjo il­
luminado por uma aureola bril11ante, sorrindo-lhe. 

E assim adormeceu o sonhador. 
Aos primeiros raios da alvorada o estudante dçspertou; abrio 

a janella e ahi esteve embebido na contemplação do espectacnlo 
sublime da uaturn apenas esclarecido pelas pallidas cintas de luz 
da madrngada. 

Meip. hora depois de tc.'r assistido a natureza ataviar-se de seus 
esplendores, e respirado uma athmosphera ungida dos mais gra­
tos perfumes e ouvido a orebestra festival dos colleiros e pinta­
silg·os, o Dr. Alfredo foi á porta da rua buscar os jornaes do dia. 

Não esperou qu0 os troncesscrn á cama como era de costume. 
Ancioso, impaciente estava po1· �abcr quem era a <lona do leque. 

Por isso aleg're e satisfeito vinha elle subindo a escada. com os 
tres jornaes <la terra debaixo do braço. 

l\lal sentou-se abrio um e correu os olhos ligeiramente por 
elle; atirou-o ao chão; relanceou um outrn e com um gesto de 
desespero amarrotou-o; abrio fina1mente o ultimo com phrenesi; 
com o t:osto amal'!'ado, com os olhos a fugirem das 01·bitas, mas 
de subito, sorrio esfregando as mãos de contentamento. 

Afinal achei l exclamou elle com mais cnthusiasmo que o po­
bre sit-pcusano no <lescobl'imento não sei de que lei physica. 

O annuncio estava concebido nos scgnintes termos: 

LEQUE PElWIDO 

Rog:1.-se á pessoa qne por engano levon <lo haile '1 u·e teve ln­
g·ar na Gcrmania um lc<1ne de marfim, o favor de eutrcgal-o na 
rua de Bragança n. 4.23. 

1 

·- Não sei ... não sei quem mora abi, dizia comsigo o <lou-
to1\ quando sna mãi veio vcl o. . 

- Minha mài. não sabe me dizer quem é que mora na ma
de Brag·ança n. 423, interrog-on o rapaz ao beijar a mão da velha. 

- Não sei ... é alg-um alfaiate on sapateit-o? ...
- Ora, minha mài ! ... é a dona do leque ...

E o que tens com isto'? [ i\Janda logo a creoula lcntr.
Um leque d'estes na müo da Eva .. .
Embrulha n'um pedaço de jomal .. .
Deixe estar, cu mesmo irei levar, atalhou o moço a eon-
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wrsação j.í. hnstnnto "'ontr:niado. e c:omrçon a morder o c:li:nnto, 
como se o pobre tivesse cnlpa de seus incommodos. 

Dep,ois <lo almoço sahio o rnp:iz todo cm grande galn, como se 
foss.c pedil' alguma mOÇá 0111 casamento. la que ern tÍm mimo. 
Trajava calça e eollcte uranco c.om cineo moedas d'oiro servindo 
de botões. fraque azul, c11apéo branco de cuetor, luvas côr de pc­
rola, l>engulinha de barbatana cncast�a<la <lc oiro. pince-noz. uma. 
cadeia de valor·e um par de botões de brilhante presos ao tope Ja 
gravata de azul fcnctc. 

Em um q tta1-to de hora chegou o rápaz a casa tão desejada, 
onde se fazia ouvir o piano viLi:ado ao impµlso de uma mão diYi-
11a .. i\Ial cstrem<>ceu o cord<'l da campainha,_o criado appareccu, e 
sem mais demora abrio a porta da sala. 

O piano cmmudeceu, mas o doutor ainda pôde. Yê1· a cauda 
lmrnca ue um vestido que se ccli psára pela porta cnhca bcl'ta da 
idcova. 

A dona ela casa não se fez esperar e depois dqs cumprimentos 
cercmoniosos dos salr}cs e antes que clle dissesse o motivo ciuc o. 
t1:a7,ia nli, comN·on: 

- V. ::,. ó o· filho elo Sr. Rcbcllo r
- Sim 8cnhorn.
- !\ão o conhecia. E apc:i:ar de não saber o motivo qnc o

tl'oucc agui ;1gradcço-lhc sobremaneira desde já a honraria c1uc­
uos deu vindo á nossa casa. 

- A delicadeza de V. :Ex. me confunde. O q.ue me traz aqui,
minha scn}iora. é o leque de V. Ex ou de algut>m da familia. 

- Ah! Ah! Ah! iutcrrompcu D. �lal'garida a conversação.
abenÇ_óado leque que nos <listiuguio com a sua presença 'entrE> 
11()$ ! ... 

Levantando-se c1iarnou da pol'ta a sua <p1e1·ida filha. 
- Oliia, Alúra, o ::,e. Dr. Alfredo l1ebcllo tore a bondade do

traze.' o teu leque. 
- Fico--lhe eternamente agradecida, disse a moça, saudando

o cavall1ciro e recebendo o lcqu0 encantado.
· - Andani ancioso po1· saber <1uem o havia cs'luccído ao hai-

c sobi·c um consolo. ,
·- E eu andava t1 istc com a sua auzrncia. Para mim é nm

objecto de valia. Se o perdesse guardaria comigo um eterno 
pczat·. 

- Acredito. minha senhol'n.
- Sobre clle já tenho cLorrtdo bastante ... E' uma pagina cb

minha vida cheia de tristezas. E o rosto du meuina pendeu como 
u flot· do vallado ao anhclito ai·dcntc elos YCntcs do norte.

Dr Fois de algum silcneio a conversação ,·ariou alegrn e espan­
siva sobre diversos assnmptos. O doutor m1o tirurn o::. cllios do 
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rosto mimoso da menina cmqnnnto n. mntrona rin-,:c inleriormrrn� 
1,, de contentamento vendo o rapaz cheio de attençõcs e cuidados 
para cnrn cllas. 

()ua11<lo cllc rrtirou-sc scri,Io talvrz 2 1/2 ela t:ircfo e isto 1.'les-
1110 po1·11nr o rnfo dos prntos unnunciou-lhc a l1orn <lo ja11tar .

. 

YT 

\' [�IT.\ no .\ P.\ UICIO ,\ D. :\I.\HG .\ HTJl!\ 

Quando o estudante saJ1io de casa de D. 1\Ial'g-arida tronco 
graYada no fou<lo ele :ma alma, a imagem pe1·rgri11a <.fo Alzira. 
Que vacno, que solidão imrncnsa sc1itio clle quando se vio 101,gc 
d'aq uellcs olhos de fogo, mais ncgl'Os do que o e;éo e mais bri­
lhantes que as cstrcllas ! 

O seu foiOnl,o encantado, o el�<lourndo que a imaginação ar­
dente do poeta crc,ha, cstanl ali. uo lado d'aqnella mulhc1··bclla. 
como uma , statua que a mão do g-e11io animou, e pura como a al­
ma da c1·< anca acalentada. aos seios maternos. 

�'aqucllÔ moço Alzira c11controu tamhem o que qner que fos­
se de original; e scntio-sc IH10 apaixonada, mas captiva de seu 
modo e tah·éz mesmo de sen olhar. 

N'es().a tarde Alzira pensou mais de uma vez no Dr. Alfredo: 
muitas Vl)'les embebida na ebricz da scisma estrcmPcia parecendo 
ouvir o mebl de sua voz sympathica. outras vezes cornva p1·eseu­
tindo o olliar de D. :Margarida fito em si, e como que querendo 
prcscruta1· O fÕl'o intimo <le sua alm,<l. 

Ao anoitecer a mãi e a filha cstavão na sala gnando baterão 
palmas. A moça levantou-sr, quiz sahir da sala, mas estatelou 
a0 lado <lo pia110. 

n. Alal'garida !=:Onio-sn e foi abrir a pol'ta.
O Sr. Aparício! Bons olhos o YCjüo !
Ai11<ly. ante-liontem esti\·e t:á. Então como vai D. Alzira?

-- Bem. E o sm1hor? 
-- Assim, nssim ... mrio moi<lo ... lioje an<leí to<lo o santo 

dia a tratar do um enteno de 11111 Yi�inl10 ... pohre homrm ! mo1·­
rcu misrravrlmcntc ... e para m..iior infclieidade YÍo-se abandona­
do nos ultimos momeutos de vida pelos pare11tes, a quem o fi,na­
clo cm outras O(;Casiões fizera alguns Leneficios e os encaminhárn 
110 commerc:10 ... 

- O que quer 81'. Apari(;ÍO, este rnuudo é assim, disse 1-;en­
tcnci'osamcnte D. ).larg·arida, emquanto a filha cor:·ia as n:uosi­
nhas mimosas no ai vo marfim do teclado. 
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- Então o que nos conta <le novo :-.,t·. Apa1·icio? interrogou 
Alzira rmmudecendo o piano, e com o rosto voltado para traz. 

- Nada D. Alzira. Se não tivesse ido ao baile então teria
muito que contar, 

- A proposito. SabL� que achei o meu leqne �
- Era da senhora. Nào sabia ... E o Dr. Alfredo cancado

<lc procurar a dona do leque! ... A scn}1ora tambem sahio· tão 
cedo ... 

- Fiquei doente .. .
- �.10 sabia mas ... não mandon e li amar ainda o medico, não

me custa nada cm iL· vcl-o. 
· _: Amanheci mclhol' ... ohrig-acla.

mãos·. 
:\las diga-me, D. Alzirn, como o leque veio parai· nas snas 

O D1·. Alfredo, frz-nos o favor de trazer ... 
Não gostarão d'elle? ... E' um moço muito delicado. 
Tivemos occasiào 4c apreciar esta manhã, respondeu ave-

lha por· si e sua filha. 
- E' um excdlento moço. Fiquei desde ante-hontem sen

amigo ... E depois sabe, não é tolo ... falla o francez como um 
fraucez e dizem que entende de conta.bilidade como ningnem aqui 
na tena ... 

-- Teve uma educação mnito boa. acc,resccntou D. Margarida. 
Ahi a conversação foi i11tcnompicla. A müo da . menina re8-

valou sobre o teclado povoando o esp<11;0 das diYiuas harmonias 
de D. Pascoal. 

O Aparicio era <loudo pela musicr1., e por isso ficou mudo como 
nm pnncdo. dcsJc que o iustrumento vibl'on ao contacto d'aqucl­
las. màosin has mimosas. 

Scriào 11 horas quando o nosso personag·cm retirou-sê depois 
de 11ave1· ceiado, duas chicaras di> chá em companhia de uns bis­
coutos d'ag-ua e r.ão sei quantas fatias <lc pão <lc lot. 

Conlimia. 
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Dcco�,\ç:10. - E�criplorio de B.11.ilio. Po1'Ll, ht,irn.r,; il:1a, j,rn!:'llas no funtlo. Mo­
bilia silll)llcs. No fundo á esq11erJ:i. 1tn1:i vclh I sct.:rcttritl: :1 direi la 

nma vr11ucn,i 111csa. e dchai\'.O d'ella u111 la�:irto cheio; no c:cnlr,, 
um.t oulrn rncs:t, \eudo ao lado nm,1 poltrona; cad::iras aciui e ali, selJI onlcm. 

SCEXA I 

l3azilio só, fechando a secretada 

,, 
,, 

lh.z. - Abençoado din beiro que dás alegria ao mais t1·i8tc 
coracêio l E dizem mal de ti! Loucos! E' bom reccucl-o e melhot' 
gua1�dal-o. { ['frando a caia.·c6 <le rapé e s01·vendo unia pitada) Di­
uheil'O, rapé e minha filha, eis as unicas alegrias que tenho n'estc 
vaHc de lagrimas. ( Owoem-se passos no coí·redoí·) A hi vem o meu 
marnjo. ( Otliando pm·a a po1·tu da di,·eitct) Ellc mesmo cm carne 
e osso ..• Entre, amigo, entt·e. 

AND. 

BAi. 

tlo mar 1 

:::iCEKA It 

O mc::;mo e o mariuheiro �\.ndré, <1 uc cilti'à, 

((azendo-tke uma bo.m·etada) - Uomo vai o patrão? 
(-cump1·imenta1ido-o Oltnistosamente) - E tu meu lobo 

ANo. - Assim, assim ... 
<lcsfcn-ar ancorn. E então? 

Aos negocios, que a escuna está a 

D-l::::. - Faliio parte.
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ANn. - \'t,ja lü o que qner o patrão, se11ão viro de bor<lo; 
que uào serve a um homem estai· a corrcl' arvore ser.ca de vela. 
lJuc o rapazoh1 vai, já o sei, ha muito .. . 

BAz - Olha que é nrg-ocio seg-11ro .. . 
A.:,;n. -·- ;-;cg-uro ! ? Patrão, se não quc1· marcai· a rumo certo, 

• atrcllo outra bolina.
BAz. - De vag·ar, liomem ... Conversemos. A questão é de

dinheiro, hciu ·?
A:-:n. ·- Olá! Dinheiro e uma cachopinba bem veleira é o

sonho de todo o maritimo. Agora, sim, patt-ão, solte a� rizes. bo­
je a vela, e com vcmt> em pôpa vou cabo-la-mar! Isto, sim, é
que é fallar l

TIAz. ( indo ri 11oi·ta da tlit·eita obseri,a1· se !ta algtte11t j ·- Ya-
mos ao urgocio . .lfs capaz de despachar-m,c o <liabrcto <lo rapai
uo meio <lo mar, hein?

AND. - Se sou!? Vai a piqne sem dar uma arfada, o jul'O.
por Santa l3ai·bara I Porém um cabo não labora bem, sem estar
bem untado, patrão.

BAz. - ?\ão te <lê isto cuidado. Escuta bem, a esparclla lia
de SOl' pouco rnais ou menos assim. E' de noite. A escuna vai
rompendo o oceano. O rapaz <leve ter saudades <la patria, e po1·
isi;o d0ve 1r espai1·ecel-as á vista das ondas, ol11ando as cstl'ellas,
al'l'imado á amurnda, entt-egando mil suspit-os aos ventos. Já lhe
couhcço as baldas que podem produzir esses idiotas que CÍ1amão
ahi <le poetas, porém uunca um homem são. Então ... entendes,
hcin?

ANn. - A bom entendedor meia palavnt basta. Então.
quando apenas o timoneil'o fizer quarto, e uào haja mais luz á.
Lorde .. . quando o ma1· só estc>ja a marnlhar d'encontro ao navio .. .
então, se o tópo no convci, guindo-o nos braços e zás u'agua .. .
O' patrão 13azilio, não é exacto?

lhz. (estendenclo-llie a meio) - Aperta esta mão. Encheste­
me as medidas, és de tino.

AND. - O tino de nada serve sem apr·oar para o porto das
loiras.

13Az, - Sim, sim ... O dinheiro é sempre a melho1· arma de
guerra! O' poderoso <linlieit·o !

AND. - Que duvida! E' preciso que ellc peze no jaleco: j<i
vio o patrão Bazilio navio dar á vela sem gauhar frete?

BA_z. - Não ficare,mos mal, se me aviares de pressa com o
negocio.

A::--n. - Nao tenha cuidado, clle fica debaixo de minha es­
cota.

]3.\z. (Ih-anilo mnq radei,·r1 - Aqui tens um adiantamento, 
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Bob1·e teu trabaP10; o resto lias dn recebcl-o cm Hambmgo, se 
fielmente satisfiz.eres o com pro misso. 

A�o. ( abi·indo a cm·tei,·a e contemplauclo o conteúdo corn at­
tençr'to) - Vá como adiantamento, ag0rn verá como mareio com 
vento á feição. ( Despede-se e salte). 

SCE?\ .\. I 1I 

Ilazilio só, tomando uma longa pitada 

BAZ. - Com que custo vou livrando-me de certos· peza<lclos ! 
Tambem que loucura a minha! Porque condoí-me do rapazinho, 
quando fazia enlouquecer a mài e enca1·ccrar o pai?! Ah! fra­

·quezas, fraquezas do coração que me cu:,tào tanto dinheiro e tan­
tos desgostos! Estupida falta de pl'cvidencia !

SCENA IV 

O mesmo e um escravo qlte entra 

O ESC. - A familia <lo S1· Silva que deseja fallar-lhe. 
BAz. - A familia do Silva 1? Bem. mando-a entrar. 
O Esc. (indo ci di1·eita) - l\linha senhorn póde entrar. (Ala� 

1·ia e si�a (illia Ca1·otina, entrâo. Yestem, ele luto. O escravo retira­
se.). 

-:::iCENA V 

Bazilio, �Ia.ria e Carolina 

B.<\.z. ( comp1·imentcmclo a) - Como passa b. l\Iaria ! Como 
está o Silva? 

MAR (comrnovid(t) - Não o sabe ainda?! 
B.\z - Então este lucto? 
i\Ll.n. - Pol' meu marido e dóis filhos. 
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11Az. -· l >o1m: Silva! Era um bom amigo. O cholcra, não? 
Jl.\1t. - _Sim. Parece que Deus está contra nós, que até nem

pou po11 af- c·1·1a n<_:a5. 
HAr.. - E' <:nstig-o; a corrnpç,io progride de din em dia. 
u-L\Jt. - E pelos pecca<lorcs soffr,•rn os innoccntes l 
13.\z ( iflte tem estado c1mtemplando-c1, attenta11wtte, d 11a1·tt,) 
E�ta mul11er é ainda um bom traste! (Alto) l\las JJ . .&laria 

não lia queE<lc'sac:oroçoar. inda é moç:i e bclla:. 
1\1..rn. - .Jloça e infdiz ... ( '1)11;, do1·ida) e depois com este po­

bre anjinho pai-a <.:rcar e ('<luca1·, para <lirig-ir-!he os dcl,cis passos 
e ensinar a Sl'll cor,H:üO os dcn'res de uma boa mulher e o culto 
a um�fh•us dt� bo11daje e miscricordia. 

13,,z. '.1' prtde) - Tentemos o assalto que a praça é fraca. 
(Alto) - Tem rnzü/) D. !\laria, sem dinheiro é dilíicii viver. O 
d111h0iro é a mola r<'al <la vida. o sangue de nossas veias, nosso 
])cu$ 11a tena. emfim noi-;sas mais santas al,•grias. ( A' parte) 
Acariciemos a prcmrncha p.it·a ag1·ada1· a mà1. (Alto. tomando 
nos bí'açus a pe1ue11a Carolin11) Que pena qne. minha filha esteja 
auwnte ! Entüo qul'ria vcl-as jnntas. brincando, co1Tendo, sal­
tando. não é Carolina? 

C.Ht. - Onde t�stá Cal'lotinha?
BAz. - .-\ mi11ha Carlota está n'uma chacara, meu anjo.

(Dd-ll1e uin beijo). 
CAR. - Po1·quc? 
l3Az. - Po1· cansa <lo cholcrn, qucri<linha. 
CAit. _.: :::;e tamb<'m mum,li estivrssc com Carlotinha, não es­

tava triste. l'ohl'O mam:'ti ! O papai e os maniuhos forão para. mui­
to longe. muito longe. ::3r. Bazilio' e mamài chora e faz-metam­
bem eltornl'. Não é. mamài? 

i\L\R.. ( d p,wte) - Pohro ·orpliii. ! Desditosa filha! (Alto)
Sim. ellcs forão riajat· ... fo1·ão rara srmprc ! 

BAz. - Deixe tacs rec.:onlaçõ<'S <lolorosas que hoje de nada 
servem. 

CAn. (acercando-se de Jlm·ia) - 1Iam51, rlles voltão. Papai 
nntrs de i1·. ulm,c,:ou-mc e disse 01hr. YOcê nào cl101·c. que o :::;i:. 
l3azilio 11cs lc>n1 rrnra on<lc está Carlotlllha. não é 8r. Bazilio? 

lhz. - ::5im, qnr1·idóca. 1 A 1Jla,,·ic1-) :;\las D. i\laria. g-ran<le 
motivo a trontc a mi11lia casa rm s<'mclhaute opportnni<l,�oc. 

11All. - O S<'nhor o adirinha. 1\leu marido d0ixou todos os 
1wgocios eme<lado�. de modo q11r. n'uma epod,a, como a de hoje, 
01tdc cada um c:JJi<la de si e uos doeuks seus, tcn1o passado Deus 
o sabe como!

füz. - Pelo que V<'jo. grnnd0s nrc0ssidadcs� (A' parte).
Küo, mio, rsta lllt1ll1cr nüo mr s, l'YC, \'ilÍ �r·t· nm son-r<lomo or: 
di1: lirii-o ... ( A 11Iatia que tem a jlllw abl't'f(l((1t1 e SC' r1r-llr1 p"nsr,ti,, 
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1·n) Então o Silva não poude fazct um pequeno mealheiro'? En 
sempre julguei que elln ti\·esse alguma coisa de reserva. 

l\1A1t. - Nada dcixo11 e hoje lnto com mil di:fficil"idades pnra 
viver ... O aluguel da ca�,i está atrasado, e boje, hoje mesmo fui 
intimada para pagnl.o seru demora, q11ando nem po:;suia um real. 
nesvairci pot· momentos. qua!l.i que enlouqneci, não sabia aonde 
devia lanç,�r-me, cm que porta baüir parn pr.dir ao menos uma es­
mola ... Depois vi minha filha, colHi-a de híiijos. invoquei o no­
me de mr.n esposo, e o céo apresentou-me uma taboa de salvaçüo. 
Yest.i-mc, co1Ti as rua?- qua8i desertas e cnjo �ilcncio é só intc1·­
rompido pelo rodar do carro mortnario. e entrei aqui. O scn11or, 
amigo ele meu marido, não t11e d<'ixará por certo morrerá fome 
e sem um ahrigQ que me amp�re n'cstes tempos calamitósos, tem­
pos em que não encontro a mais simples co:;tura, o mais insigni-
ficante trabalho. 

BAz. (.rp:avemente) - Em que poderei servil-a, senhora? 
:\Luc (supplice) - Em que, pcl'gunta-mer ! Em tndo. Em­

pl'este-mc algum dih beiro, acuda-me n'estc momento critico de 
minba existcncia, e quando a epidemia passar, cu tcnü forças e 
coragem parn trabalhar e restituil-o por inteiro. 

BAZ. (fitando o tecto) - Dinheiro!? Dinheiror ! 
J'llAn. (soluçrtndo) - Por· piedade 1 ... Olh�, cu ten110 uma 

filha, aguellc anjinho que ahi brinca sem saber qunnta dôr e de­
sespero despcclaça.-me o coração!... Quem n<'ga auxilio a uma 
mài que soffre? 

BAz, - Senhora, a quantia que possuo actualmente não pos­
so dispo!' sem grande sacrificio. 

MAn. - Em nome do sua filha, da amizade qnc o prendia a 
meu ma1·ido, e·m nome de I>c11s que recompensa todas as boas ac­
<.:ôcs, salve-me, sal,e-mc ! Veja minha pobre filhinha, é da idade 
da sua Cal'lota ... O senhor tambcm é pui ... 

• BAz. - E' impossircl I já lhe disse. E' impossível! N.10 te­
nho fabrica de moeda. (A' Jlllde) Vrjào cm que abysmo queria 
metter-mc ! 

· l\h1t. - Então nega-me'?
13Az. - Retire-se, minha seuJ1ora, cu não me canso dia e

noite para espcrdiçar o que ganho laboriosamente cm ,·er<ladeiras 
prodigalidades .. _. A sc:1hora tem uma filha? Pois en ten}10 tam­
hcm uma, o darei a ultima gotta de sangue para niio vel-a der­
ramar uma só log1·ima. N;1o hei <le por certo <lcspil-a para vestÜ' 
a sun. Quem foz isto? 

MAit. - Basta, scnl1or ... Eu nunca julguei que houvesse 
11a tona corações tão empcdernido1;: hoje creio n'ellcs. ,( J'fra'ltma 
bols(I,) Aqui estão as joias da familia, çireciôsas reliqnias, doces 



rccor1laçõcs .. Pr.r:-i que faltar de rec:or<laçõ�s a 11m liomcm, cu­
ja ,ilma está fechada aos m;1Ü, brandos scmtimentos � 1 ... 

BAz. ( interrompendo-a) - .Joias, disse·? 
MAlt. ·- Sim. quero vendei-as. 
BAz. (tomando a bolsa com wDitln) - Se lia mai!- t<'mpo me 

foliasse asc;im ! ( A b1·ind, - i tomct ?tJM pulsei1·11 e 1ws b,·inéos. 1�·rcr1-
mirian(·o-os). ::5im, são de oiro ... mas est.is p<'drail serão 1,lrilhan­
tcs? Hoje ha tanta falsifü:a<;ão qne nos vem cio estrangeiro! Tan­
tos processos que imitào q11acsq11e1· pedra,, preciosas! ( Rs_prt!lian­
do o 'resto das joi"s snbre a mesa, do cent,,o) . 

.MAtl. (d pa1·te, ernquanto JJa:litio as contemplrt c,bsoi'to) -
Joias de meus dias de alegria, de meu ooiv.ido ... adcns ! adeus. 
()' não devo tocal-as mais, as mãos <l''cstc homem, manchariio-n'as 
para sempre! . 

BAz� ( voltando se 1·apido pci-ra ella) - Mas este relog-io não 
será de prata doirada?! . 

MAR. - Senhol', acabe com scm<•lhante tol'turá. 
Ro\z. (arranhando c01n a unha 01·elogio) -- Não ... é realmen­

te oiro. Bem Qnanto valei·á tn<lo isto? (Calr:11,lando) O foi tio 
nada vale ... Talvez o oiro não séja d� bom quilate ... Hoj,1 o lia. 
com muita liga ... N1•gocio feito a ôlho ... b('m. Se pfn:o cl'nm 
lado, ganho do ontro ... E' justa a i11clemnisação. (A' ,l1111·ia.) 
Oü"ci-eco-lbe 200$000 rs., minha seu hora. 

l\.l�n. - Ma:: ... 
BAz. - Se quizer, senão bata a ou·tra porta, qnc faço muito 

em compral-as. 
MA1t. - De-m'os, s,mhor. ( lJazilio reune ns joias, vai d sec1·e­

tai·ia no fundo e começa a contcw dú1liei1·0 j. Meu Deus, qnc mal fi­
zemos nós 1 Ilontem tanta felicidade e hoje tantos infortunios ! O' 
que cu tenha forças até o fim! ... Minlrní! pol)rcs joiaR l a<lens ! 
adeus! ... l\lcn caro Antonio, pcrdôa-mc ... Se Yim vcndel-as., é 
qn� seu producto vai salvar a mim e a tua filha da fome o da mi­
scrrn. 

BAz. - Tome, scnhol'a, o se tiver mais cl'csscs pendurica­
lhos po1· casa, não se esqueça ele mim. 

:MAR. - Permitta Deus que cu jámais Ycnl1a bater a sua por4 

ta. Carnlina, vamos ... ( Sa!iem). 



- if-1-

::;e; 1 ,; �-L\ \" I 

Ba:1.ilio sú 

HAi. - Tnclo Yai hem Que lucro! dt1zcnlos por cento sohrc 
meu:-; capilacs ! E dig-,io l.í qu<' o Hazilio n:lo sabe ,irrnojar a \·i.
<la ... (J'o;nr11Nlo 1·r111e1 \'1,<'1· 11:io (•nada.o �ali,,r viver. eis a 
grande questão. l<:-;tamo� <'til fins dü }8.j(i, e :q>l'Z,ir do cliolera­
morbo. q11<' gemias 01H'nH;iks ! l•'abio pa1·tc para Harnburg·o; fico 
line Je muis um plian.tasm,, 110 fnt.uro ... ,\ rninlta fona1·ia. mi-
1ilia:-; faz,,11das. o . .; ,•serav!)s, os d111!t"iros �ohre niaioi·cs penLores, 
t11clo rl'11d,, .is mil maraYillias ... 'l'ildl) vai b<'m. E depois ainda o
11<'g-ocio con, a rn11l,1ta Luiza? ! Uons trimpos ! ... Quando esta.­
mos c;ont<'ntc·s !';alie tão bem uma pitada -lo gostoso esturro'. Sabe 
l.lo Lc111 !

:-;CEXA \"II 

O mesmo e Fabio cp1c entra pclauireila) 

F A.U. ( friste) - ;\f cn pai ! 
13.\z. - Hnm ! .Já te dií,se qnc não me cl1amcs <le pai ... não 

o son ... Fo:stn .i Landonado á minha po1·t ... , üis tudo.
l<'An. - Para qnc taHta c1·n<'lJad1'? :-5t� tive pais dcsm1tui-ados

tp1e tinbà� t·1•c;eio de corn1· anle uma miscrn c1·iança. 1nnoce11tc 
d1• S<'US crnnc�. não acl1<J1 por ventura no s1•ulior o q uc ml' nega­
''ª a 1m:tNni<lack? :-:fün. o SP11hor é meu unieo pai, nquolle yuc 
cu co11hPÇO ... Foi cru �ma cai-a qIH' m1•ns Yag-it:os rPpPrc11til'ãO. 
foi aqni que hall>t:ci,•i a primeira pa,ana, rrceb1 as pl'iml'irn,- ca­
ricias e cn�aiei os p1·imciros pal"sos ... Aqni, srnhor. está meu 
coração iutc:iro preso a cada rccol'<laçi:o do passado. do meu doce 
e placi<lo pas:-<aclo ! Dezoito anno-, <lc vida que lhe devo, de <1ue 
po<lri·á dispor. porq,:c s,io sc•ns, só seus ... 

lhz. (rípade) - Quasi qnc mccntcrnrço (.lltn) :-:iim, dia 
ma-me de !Jtti. pois lioje kmtcm é a ultima \'l'i'. •lllú estamos 
junt0s. 

F.,ll. - :\ ultima�! Triste ,·er<ladcl 
lhz - Ttt C:•s moço, e eu vou já c·a1Tcgan<lo trinta e oito ja­

·ni·iros. \'ais parn lJamburgo após a fortuna no commercio, :,0
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frliz. pois quem sabe, se quando voltares, me encontrar.is ainda 
vivo·? 

FAB. - Deus não perniittirá que meu unico amigo se vá tio 
mundo som cn abraçal-o inda uma vez. som ']llC cu llie possa sei· 
11til cm sua Y<'lhicc e quitar-me assim <lo reconliccimcnto <lc que 
lhe sou devedor. 

BAz. - Agradecido. Assim o queira o céo ... Íllas ... aos ne­
gocios. A c'sct111a sempre parto hoje J 

FA!3. - Sim, 11ucrendo apl'oveitar o bom vento, ao meio dia 
levanta ancora. 

lhz. - Pois então. ropaz ... 
FAn. (interrompendo-o) - Porgnc não ha <lc chamar-me de 

filhoJ Acho tauta doçma em ouvi1· p·ontrnciar rsta palavrn, que 
não ha de deixai· de satisfozcr-me no momc11to solcmue de minha 
partida, quando vai corncçur nma tclo longa e cruel auzencia, 
dias de constante soffrim,rnto. 

fü.z. (impassivele/j·iamente) - Seja ... Meu filho, vou en­
tregar-te o passaporte, as cartas de rccommcn<laç:lo para a casa 
de Landmann &, u.•; bem como algum dinheiro para as primei­
ras dcspczas, quando lá chcg-a1·es. ::,e soubesses que sacri6cio fa­
ço 0m desprcnd0r-mc de St'mclhantc quantia! Os negocios vão 
tão mal! Actualmente tudo é dispcnaio, tudo é gasto e ncnbum 
lucro. 

FAn. - Kào, mcn pai, não quero roais �acrificios. E' bas­
tante o que já lhe dcrn. i\àO pag-011 já a viagem 'l l\àO mo anan­
jou os papeis 11ccessarios '? foto basta. 

AAz. - Né"io, eu quero que guardes mais esta lcmhrança. Y.: 
até já. Aio.da tenho qne dai· algumas ordens a respeito de teus 
ap1·cstos de viagem. São quasi onze horas, e antes do meio dia 
<leves estar a bordo. ( Salte). 

SCF�.\ YIII 

Fabio só 

FAn. - Em fim vou partir!? l\Htir ! Deixar o lar que colLcn­
me na oqihamladc, a q11c me atira1·ào in<litósos pais! Deixar a pa­
tria, a querida patria: �fon Deus! Como é terrível! Quanto cus­
ta-me! (Indo djanetla do ftrndo)Como estátfio bello o céo ! Nenlrn 
ma nuYcm esgarça-lhe o azul transparente! Como as verdejantes 
collinas recortào os horisontes de mi11ha ca1·a província! Adeus, 
céos, raios, campinas e montes de meu berço! Adens ! ... Mais 
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olg-nmas ho1·as e tudo se i::nmini de mcns olho�. fican<lo ap'·nas 
tt'alma doce,; e cru0is roc:ordacõPs, a saudado i11611tl.a ! ... Adeus J. 
( Voltando-se pensatioo) 'l'arn_bcm parn que serve uma patl'ia ao 
miset·o cngcitado? DL:vo longe. sim ... bem long·c ei::qnecer o 
thratrn de meu oppl'obl'iO ... (Pausa) E Luiza, e meu filho nas­
cido na csel'avi<liio? Não devo vel-o, não teria coi-agcm ... E' 
rnii;:trr partir e mais alg,rns annos tcL"ei a somma suffieicnte para 
reinil-o da miscria e <lo info1·tu nio. 

SCE�A lX 

Fabio e Luiza que c11tra 

FAn. (sem ve.7-:i) - Pobre Luiza I ser hoje livre e ver o filhi­
nho ainda cscrnvo, ter vontade de estreitai-o contra o seio, bei­
jai-o, e no emtanto haver que deter-se ante o aspcc:to carrancuJo 
d'um senhor. 

LtH. - Fabio ! ... 
FAo. - Lniza, tu aqui? 
Lur. - Sim, vais·parti1·, ·ycnbo <lize1·-te a<leus. 
FAo. - .Já. sabes"? 
Lu1. - _·ão vês-me aqni, não me ouvi!-tc dizer? 
FAo. (d parte) - Pobre Luizal (Alto) E nosso filliínho? 
LuJ. - Não tenhas 1·cceio por elle. Venho libertai-o. Sup-

pliquei á caridade publica, e ella attendeu ás supplicas da mãi 
desgraçada. Nosso filho vai se�· livre, livre para sempre! 

FAn. - Puzeste. Luiza, ao pescoço <le m<>u filho aquella crn-
1.inba de prata que entrrgnei-te, ha tempos. Foi o legado que eu 
trouce, quando abandonarão-me á porta. do Sr .• Bazilio. 

Lur. - Sim. Fabio. 
FAn. - Retira-te agora, meu pai não deve tardar aqui e de­

sejo estar a sós com clle. Eu te esperarei a bordo. Vai <lcspedir­
te <lo mim. 

Lur -- Sim, retiro-me e apenas realize a libe1·<lade ele Gabriel, 
irei ver-te. Até, logo, Fabio. ( Sulle ). 
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Fahio ::;ó 

FAn. - Lniza é mais fot·Lc, mais nobrn do qnc en, :ipczar da 
cc}r despt'czivcl q1w cobre-llrn as foiçõcs. Elia. soube arrostat· a
opi11ià0. esmolai· para compl'ar nm <lil'cito qne Deus concedeu a
todo-;! E cu scntit·ia o rnbo1· subit·-mc ás faces. e qnnm sabo op­
pl'Ob.-io, se até sou1rns::;cm que Gab1·icl ó men filho! Quão fraco e
p11sillanimc me a.c:ho ! Teuho 1·elucta1.1cia em partir, e no cmtanto
<levo olJc<lec:er !

�CE�:\. XI 

Faliio e lhúlio { <1uc traz um embrulho J 

"
í

l.\.z. D0ixa-tc ele fristezas. Tua folicidade está n'csta ,·ü1.-
gl'm. 

FAn. - D,1ixo a alma aqui ..• Se ou pudesse ficar! ... l\Ieu 
pai, <'Sta pa l'tida ma ta-mP.. 

BAz. - Fl'iolcir:u;! Rn qnc foc;o semelhante sacríficio, é pa­
ra tl'u hem. Vai, e em breve estarás de volta; rico e respeitado. 

FAn. - Porém custa tanto! 
liAz. - E' sempre assim. Julgas que não succcdc o mesmo 

-com os outros ? 
FAu. - - R' preciso corng-cm ... 
BAz. - E has de t"l-a. Fabio. E' o dote que q11Q1·0 dar-te. 

O;; mn11s cabcdaes pel'tencem á minha filha. Não achas j11sto 1
FAB. - Sim, cn irei. Tem razilo. meu pai. Pc:·dõe-me.

Quando competia-me agradecer o cuidado que toma por meu fu­
turo. afiligia-o. 

BAz. ( enti-e,r;mulo -1/te o embrulha) - Eis teus papeis e o di 
uhciro. Embar·ca. que cm brnvo serni comtigo. 

FAu. ( comm,01,ido) -- Agradecido •.• Até já, meu pai.
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SCE:\'A XII 

Bazilio e depois L11ir.a 

B.\z. ( to,wmdo 1·ap6 J - A p1·0 ! Que se uão me lorno iuflcxi-
vel. pcrdia-:se o negodo! 

Lu1. - ::,lmhor ! 
B.\z. - Ah! E's tu, Lt:iz:i? 
Lu1. - �im, scnho1·. 

•

lhz. - Uorno vais com O$ ares de liberdacfo ! ... Quem di­
ria cruo, ha t1·r·H m<'Z"$, L'ras minha esctava? 

Lur. - Uom a iibol'(la<lc vou bem, s0nho1·; e apcza1· <l'isto 
sol:fro ... 

BAz. - Soffrcs? ! E' verdade, estás mais magra. 
LuL - Saue ao quu cu vim, srnhor? 
B.\Z. - Penso adi vinhal-o. Trata-se de teu filho, nü.')? 
Luiz. - Sim, senhor; cmquanto sou feliz na libcrda<lc, cllc 

geme no captiveiro. 
D.,z. - A culpa é tua. Porque 1tào frouceste dinhcit·o par;i 

duas cartas de alfonia? 
Lu1. - O scnho1· recebeu por mim dois contos d'e réi . .; e que­

ria o mesmo por meu filho. Era muito, cu não podia, não posso 
ainda. 

DA%. - Se não peides, menos cu. O intei·esse é teu. Rellecto 
e verás. 

Lu1. - 011dc cst;i o men Gabric1 que <lebal,lc o procuro? 
Lembro se que son mài ... :\frn pohre Gab1·iel, onde rstás ·? 

BAz. - Niio o vcr.ís, Luiza, já te disse, emquanto uão me 
trouccrcs o dinlteii-o. 

LL'l. - Eu sou mài, clle é meu filho. Se lirasscm ao senhor 
a si1tli,í. Uadotinha ... 

BAi. ( inteJ'rompendo-a) - l�lle é meu cscraYO, como tu o 
eras. ha t1·cz tnl'zes, e cu sou o seGhor C�Hn plenos direitos sol.ire a 
minha pl'Opriedade. 

Luc. - Que Col'açiio de homem 1 Lembre- se qne t,�m tam bem 
uma filha, e que um dia poderião al'l'ancal-a d'<'t1t1·0 os braços ... 

Jhz. - Lniza. se trazes <linG1,ir0. lcnu; Gabriel, senão reti­
ra-te, que do lamurias jµ e"ton farto. Ell sei que füeste uma snL­
scrípçilo, e tiYcstc pelos teus bcllos olhos uma colheita satisfa­
ctol'1a ... 

Lur. - Ah! já sabu? S<'guia meus passos? ... Que fome de. 



<linheiro! Que gananci:,: D0-mc. Ga'fJ1·iPl. mcn pobre filliinho ! .. 
O senhor é um liomcm sem corncào. um usurnl'iO ... 

RAz. ( a1neaçado1·) - Ln iz/1 
Lm. - En teuho os dois contos, metade d'csta quantia es-

molada de porta cm pol'ta, metade cmpre�tada ... Dô-me a carta 
de alforria de mcn filho ... qucrn l�\'al-o d'nqui .. . 

BAz. -- Vi,�ste emfirn ás boas. :K'llm instante tudo está pl'Om-
pto. 'fl'azcs o dinheiro? 

Lur. - T<·nbo--o comigo. 
lh1.. - Conforme. ( Vai dmr:sa do fwmlo e começr, a escreie1·) 
J,1;r. '- O' meu Deus, se eu poclc;-;se anancal-o das màos <l'cs-

tc unlias de fome, sem gastar nndn, l10je partiria com Fabio ( 
Com Fabio, tão bcllo e bom, tão amante e fraco! ... ( J'h·anclo ele 
sob o vestido uma bolsa, conte:-i1planclo-a) En te ngrndeç-o, Yais li-
1crtar· ao mcn lindo Gabri<'l ... i\las ... meu Dt•us, que sinto! 
meus olhos se turvfio. ... tenho febre ... ( LeMnclo a mâo d fronte i 
Que calafrios por todo o <;Orpo ! ... Que frialdade nos ossos! ... 
Tenho cãimbras! (Gritando} Ar! ... A,· ..• Sr. Bazilio ... Sr. 
13azilio ... um mcdieo ... ó o choiera ! ( Lanca-se sob?·e 1vma cadeira. 
A bolsa calt.e-llte das ?Julos). 

· • 

lhz (/ú:lwnclo as p01·tr1s e janeltc,s) - Kão é nada. Luiza, 
nada absolutamente. (A' pa1·te) fato é que é um lucro a dois car­
l'ilhos ! 

LuI. ( em agrmia) - \fou fllbo ! ... )fon filhinho do cora­
çã0 ! ... A <:arta? ... A ca1·ta? O' <'u mono! ( Em ancias de 1·0-

'rllito) ..• Um medico ... Meu filho! ... Que morte! 
B.,z. - Gabl'icl nasceu para. ficar cscl'avo. Ha de sol-o, Deus 

o Qner.

· Lur. (fa:e11do Wí1, es/01·ço su7Jremo, levm.ta1,do se a meio sob1·e n.
cadefra) - Lndnio I A <;arta "l ... meu filho! .•. Ai! ( Calte ú1a­
nime ). 

I3Az. ( collocm1do-se JJOí' àetra;, da carleàa em que <'Std hú;;n, 
com a bolsa n'mna, dus mãos e ()S olitos voltados prwa o céo ). - �c­
nbor, tua vontade e�tá cumprida ... Resolves e problema de meu 
cng-ran,kcimento futuro. 

FIJ( no J>HOI.()( :o 



Quando etc tarde o olhar cmhc,·ecí1lo 
1>cscansa nas pays:igens mrrcncoria;;

J)e nm sonho que passou,
Tnrla wjo-lc. <> luz <l:1 pri rnn,·cra ! 
1'Ji>lin,lro�a , í,:10. lvrio tia enco�t:� 

(.luc t·ctlo <lesfulhou. 

Ao lonf!C' srmpre, t11inl singela prrrt>, 
J�rguc-i-e ao céo o canto sonoroso 

l):i� :wlls do sertão. 
r roli"10 rnhre o ,·ai :)>1 �oflaq tnn,i,!:ls, 
Orrallrn que de um ri!,; rnltro sr es1:o.t 

\as rO$.I:\ do \'Cr�o. 

Qnc im:igem ! talvez me11mo a�or:1 :iinda 
J lassc u:1s orlas <l:is ethrrcas nuvens 

$11a alma varonil : 
f:cism:mdo trislc nos formosos clim: 
Im que tangmdo accordcs sonorosos 

Frisa \':t. o arral,il. 

T:ih·ez saudosa cm carmes s11spiro5os 
.\ pompa jurily follr nos cantos 

D'essa ruben te flor· 
E c:ufa estrella tlue ao levante �e ergue
s,•ja a lrllra bri hante ,1e uma estrophc 

])o })0ema de amor. 

Escrp,·e-o o oceano nas rspum:is 
Sobre a praia arenosa em frias noites 

J)c estrcll:iclo matiz: 
E o lratlnz sobre a encosta o pcgurciro 
Na fra11ta suspiros.'\ que clclii-a 

Nos cantos juve1:üs. 

Talvez escreve-o Deus n,, voz da noitr. 
Quando a orchestra de�ata-�e tremente 

Nos lot1cos escarcéos: 
F. murmura-o a brisa. nos folguedo�
F.ntl'e as violetas que se escondem bellas

Nos pcrfumosos ,·to�. 

Eu sei! Em rada voz da natureza 
Que su!>pira de amor ou de saudade 

Na:1 :vetai as da flor 
7 



.; 
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Fu leio ('�sv porma! n:t :1lrnr�1li1, 
No 1'ici:1r ria hrisa, na lloresf;1, 

Em tudo cu leio amor ! ... 

THEHEZJ 

Jlia beira da eslrada ficava a casinha 
Da llella Thercza ... que ninho de amor l 
'Jhereza, a formosa, que sempre sostinha 
No labio um sorriso, na. trança uma flôr 1 

A mài, pobre velha! só tinha essa filha 
A quem diffundia das crenças a luz; 
A' noite resavào na mesma carli'.ha 
Perante uma imagem c:o Christo na cruz. 

A M.ll.I \ F1r.rnmôA. 

Quando eu ia ás vezes pa�sar-lb!'s na porta 
E dava os e, bons dias» ao anjo c!e amor, 
A hclla Ther!'zn corria ;ia ho,la 
E Yinha contente traier-me nma flor. 

E eu baixo dizia : que os céos te protejão, 
Formosa creanca ! te cubrào C:e bens! 
Os males da terra teus olhos nf:o vejào, 
Nem sintas cfa fronte murchar' as cecens ! 

E nunca uma nuvem de leve desgosto 
Turbava a existenc1a da fada gentil : 
As rosas da infancia brilha.vão no rosto, 
l3rilhaY:íO nas tranc:,aS as rosas de abrjl. 

II 

Um dia, a dcsgr3r,a p'ra longe arrojou-me ..• 
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F em plaga-s remotas v,if!uci a chorar; 
J >or climas estranhol\ n111�11etn lameutou-me,
'ingucm nas angustias me quiz consolar. 

Vivi no desterro solTrenclo amal'itnras 
St>m pre�s maternas, sem prantos de- irmã; 
Envolto n'um manto de so111bras escuras, 
Sl·tn 1•cr d'tmtre as nevoas romper a manhã. 

Passarão-se annos ... Yoh-endo a meus lares 
Achei um conforto no seio dos 111eus; 
1� então de meu peito banindo os pczares 
llri h.vmnos à!; llorPs e preces a Deus. 

Quiz ,·cr a Tl1cre1.a <lo tempo da infancia ... 
Ther<>za, a dos olhos hrilha•1 tes de luz, 
Dormia dos mortos na Junebre estancia ..• 
Dormia e sonhava talvez com Jcsu:; ! 

Ai, pobre Thereza I tu flores me davas 
Como um testemunho de c:rndido amor; 
Em paga das flores, que tanto presavas, 
Ell venho hoje dar-te meus prantos de dur. 

Os prantos siio flores, que d'alma rebcnlJo 
E vão desfolhar-se no pó da illu$ào, 
liras cujos perfumes os restos aquentão 
Uo.-; entes queridos na triste mansão. 

E é d'e�sas llores que eu venho, Thereza, 
Tecer-te as grinaldas sinceras de amor ... 
Descansa, alma pura, de infinda belleza, 
Nos paços eternos do eterno Senhor! 

!li cu �njo, qt;nida, 

"C ).[ ;L\10 fl 

( S-O:-:!l,1:0:íJú) 

De branco Yestiúa 
Onde é que tu ,·ai�? 
Não levas um véo ? 



:":ão vês que o leu céo 
Tem nuvens fataes? 

Fenenha cadea 
Teu pulso arroxêa; 
Tem rnedo, recua! 
F.'s forte ... rne chamas T 
Teu pranto derramas? 
I\Ie dás a mão lua? 

J>ois brm: no meu pc>ilo
Te inclina, sujeito
iie \•cjo ao amor,
Qnacs s:'lo teus alm�jos·? ..•
}{ccche os meus bc1J•1s
T:10 cheio� de :ll'(lor.

Il 

No mais temo �thr,,ço 
Forinamos o laco 
J>a nossa uni�o·;
l'Cnsivel haleu
Feliz junto ao teu
Ü 111eu corarão.

filas é que lrrmias, 
Choros,, gemias, 
Na dt1, ida, aOlicL'I; 
Ha pouco quP onssda ! 
Aµ-ora prostrada 
'!'emendo a desdita. 

Não teuias, querida, 
Dilo5a na ,ida 
Ser/Is em meus braços; 
Tié rosas formados 
:\os prPnde' apPrtados· 
Os mais doces laços. 

HI 

Em arrlente anceio 
fücebe em teu seio 
'fo,lo o r;>eu amor ; 
1-.rn mim confü1ste, 
E as jnras quebraste 
Do casto pndor. 

Qu" mais eu querit1 
Que triste vivia 
1-:in ancias, affiicto? 
,\leu aj'.!ro penar 
Podcste lroca r 
Por goso infinito. 

lifo:., anjo lra,·(!s5o, 
Si eu tanto :ipelevo 
Teu� mimo� de arnor, 
:Xàé 1·1:s �['IC á teu pcit� 
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Tf'm «outro» direito 
Severo senhor·? ... 

JV 

Agora já posso 
Dizer-te que ê « nosso», 
Comn,um o destino ; 
l\ào te11ho receio 
De \CJ' de p,mneio 
O monstro lermo ! 

E como me é fT,1 to 
Fazer-te o rnlrato ! 
t,iào pc-réo u111 instan!<'. 
Perlil :rracioso 
O pé wais 111imoso. 
l)a facla, ta'ante. 

Olhar vivo, ardente, 
A bocca contentr, 
As faces de ro�as. 
Quem bem contemrlar-te 
l'or forra ha du amar-lc 
As fórm:is gracios.is. 

V 

l'ião foi a vaidade, 
Banal !e, iandade, 
Que o peito guiou-me. 
Tu •fo�tc nma estrrtla 
De esf rança tào hella 
Que o fado mostrou-me.. 

TP.U gesto, tcn riso 
Era um parai$o 
Aberto /l mi11ha alma. 
J\1e era preciso 
Jnl"reS$e mais vivo, 
E -a vida mais e 1lrn:1. 

Si os ferros romper, 
P"ra mim só , iver 
Podesses, ·men hc:-m? ! ..• 
Com pura :il�;.iria 
lle certo nfw t'ria 
Jnvrja á ninguem. 

VI 

'.\Jcn anjo, querirfa, 
De br,rnco vesli<lll 
Já sei onde Yais. 
Comlig-o arri,halas 
J\Jinha alma, desatas 
Os .srilhócs fataC$. 



\:10 Ji3 1'mpcrilho. 
,o c.:o l<'ruo hrllho 
l''ra n6s rachou; 
Celeste, aurco manto 
Co111 rutilo cmc:rnlo 
Noss,1:1 :ilma:s juntou. 

M:tr�o 12 <le 1814. l'órlo Alegre. 

78-l 

�·iv som,>, 11:\ lrrr,t, 
Receios desterra 
Quem habita o céo; 
Os anjos gosto:ios 
E111 córo Cl!ldoso�. 
Nos cobrem c'um véo. 

})1,. Y.1LLI,; CAl,DRt E F110. 

e II R o N I e J� 

T,,,·r lugar no dia 31 o 11° saráo do u Parthenou », e como sempre fol a reunião 
im1uc11�amenle concorrida. 

Occupou a tribuna das prclccr.ões nosso di�linclo an,i�o lhlario Rib<·im. 
?.Jais de uma Yez o auditor10 scnlio-se arrehalado, ao ouvir asna. pala.Yra lluen• 

te e cheia de verdade e patriotismo. 
No sPu onthusiasmo de 11\(1<;0 e de p�lriola Yimos mais de uma ve1. cahir de 

S\lus lahios a phrasc energica para frrir a instrncçào e o i::ovPrno dll lodos os tem­
pos que não lcrn <'tunnrido o seu dever e nem correspondido ás mais le�ilimas as­
pira�úcs de um povo que vi, o o envelhece desconhecendc os seus mais sagrados 
<lirrilos. 

• E' que do alto d'aGuella trihuna não fallava apenas unia individualidade; era a
,·oz de 11111a associaçàv duuctrinaricl, era a scntenca que uma mocidade altiva la .ira­
'°ª conlra os erros e a incuria do passa.do, e jà ti�ialmeote um appcllo feito ao pr�­
scnl•' ,•m nome do futuro. 

Nós c1ue não perdemos um:'I $6 das palaHas cio illustrado preleccionista s1'nli-
1nos, que o esparo dirninulo da « Chronica, só nos permitia C'onsi1rnar as poucas li· 
nha:; que lemos escriplo, aiuda soL t doce impre�sào de uma oração facil e bri­
lhante. 

A sec�ão lyrir,a do saráo foi abrilhantada J}<'las Exm.•8 Sr.•• D. Mat·ia· José de 
1\!Pne1<'s, D. 1Jaria de )fcsquih Ne, es e D. Palricia. Vieira de Lima. e a parle mu­
l>ie.tl pelos l:-rs. socios Stotl e .\r1?rmiro Galv?lo. 

Hecitnrão com sentimento trabalhos litlerarios M fü::m.•• Sr.•• D. Florisbella 
Leite de Castro, n. Felisliorta de Lima, D. A�ostinba Vieira de Souza e os socios 
i)\ucio Teixeira, Torres, João Moreira. da Silva e Souza :\Iolta. 

- Escola militar. lnslallou-sc no dia 24 este im11ortante estabelecimento de
inslruc�ào n'esta carilal. . O ,l1n 21 de M,110, que marca urna d:is dalas m-iis rnemoravcis tlo nosso pa1z, 
não podia sc·r cornmcmQrado m.11s brilhaotcmonte do que o foi. 

Nós c111 nome do« P:irtltenon ii saudamos poi, a moc11larle da csi:ola militar e dc­
:;ejamos-llrns l"tntos louros nas conr1uislas d.is ideia.:. quantos a. c�pada lllOI colhi 1l0 
pitra a nos:;a pa.lria na arcnii tlo� coinli:llcs. 

.\crn LJ.E.-- l'oHl'(J .\1.1-:c:tUL 
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